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DECRETO N9 ! 46.237 — DE 18 DE JUNHO DE 1959

ANO X - N' 252	 CAPITAL FEDERAL	 TÊRÇA-FEIRA, 31 DE DEZEMBRO DE 1968

BANCO CENTRAL DO BRASIL
GERÊNCIA DE MERCADO DE MINISTERIO DA FAZENDA Proc. n5 1189-68 — Banco Nacional

de São Paulo S.A. — O Diretor, por

-
CAPITAIS despacho de 20-12-68, aprovou, nos tir.

DESPACHOS DO DIRETOR A-68-5857 — Araujo	 ianna Correto-
ra de Valõres Ltda. — De NCr$ .......

Ltda. — De NCr$ 15.000,00 para NCr
200.000,00. — Instrumento de 16-12-68

$	 mos dos pareceres, a	 incorporação dø
Banco Borges S.A. pelo Estabelecimen..

De 17-12-68, deferindo, na forma dos 318.589,00 para NCr$	 360.000,00, — to em epigrafe, sediados no Rio de Ja.'
pareceres, o requerido nos processos n'a: Instrumento de 10-12-68. Retificação nelro (GB) e São Paulo (SP), rcrpec.'
- Firma Corretora b) Aumento de capital — reforma de No Diário Oficial de 13-12-68 ) Seção

i — Parte II, página 2813, 1' coluna,
tivamente, o consequente aumento de seu
capital, de NCr$ 4.400.00000 para

a) Autorização para funcionar: estatuto:
linha 45, NCr$ 4.449.793,00, e a reforma de 	 cus

A-67-3456 — Helio de Araujo Faro A-68-5785 — Sodril S.A. — Corre. Onde se lêA-68-5481 — Fipav S.A, estatutos sociais, em conformidade com
•	 Corretor de Títulos e Valôres Mobi- tora de Títulos e Valôres — De NCr Leia-se: A-68-5481 — Fivap S.A. deliberado pelas	 correspondentes as
liários — Aracaju (SE) 390.000,00 para NCr$	 500.000,00. 

—
sembléias gerais extraordinárias de 14 e

— Sociedades Corretoras A.G.E.de 10-12-68. DESPACHOS DO DIRETOR 21 -11-68 e de 31-10 e 20-11-68.

a)	 Aumento de capital - trans-- c) Reforma de estatuto: Deferindo, nos térmos dos pareceres,
o requerido nos processos n°s:

Proc. n9 1.196-68 — Banco de Cr&
dito da Bahia S.A.  — O Diretor, porformação em sociedade anônima:

À-68-2868 — S-N Investimentos S A. despach de 17.12.68, aprovou nos ter-
À-68-3244 — Fininvest Sociedade Cor

-
— Sociedade Corretora — A. G . E. de Em 17-12-68: mos dos pareceres, a	 incorporação do

retora de Títulos e Valôres Ltda. — De 29.4.68, Prorrogação do prazo de autorização Banco Agro-Mercantil de Alagoas S.A.
Cr$ 50.000,00 para NCr$ 100.000,00. 1

— Sociedade de Crédito,' Financiamento para funcionar pelo Estabelecimento em epigrafe, sedfa
dos em Maceió (AL) e em Salvador— A. G. E. de 24-9-68, adotada e deno-

inação Fininvest S.A. 	 — Corretora
e	 - N9 966-68 — Cooperativa de Crédito

Popular de Sorocaba Ltda. — Sorocaba (BA), o conseqüente	 aijrnento de seu
de Câmbio e Valôres Mobiliários a) Aumento de capital — reforma de (SP). — Até 16-1-70, capital, de NCr$ 1 .891 .000,00 para

NCr$ 1.897.176,86, e a reforma de
b) Autorização para funcionar:

estatuto:

Ã-.68-5784 — Sociedade Financiadora
Em 19-12-68:	 -

seus
estatutos sociais, em conformidade com o
deliberado pelas correspondentes assem-A-68-4530 — Saraniago Pinheiro — S.A. — SOFISA — Crédito, Financia- a) Cancelamento da autorização para bléias gerais extraordinárias de 24-10Corretora de Valôres Mobiliários Ltda, mento e Investimentos — De NCr$ operar em crédito
A8-11-68 e de 5-11 e 23-11-68.— Niterói (RJ)

- Sociedades Distribuidoras
1.575.000,00	 para NCr$ 2.500.000,00,
— A.G.E. de 10.12.68,

NO 1.219-68 —	 Cooperativa Agro.
Pecuária de	 Buíque	 Ltda. — Buique DESPACHOS DO DIRETOR

a) AutorLação para funcionai-. b) Reforma de estatuto — mudança
(PE). — Registro SER a9 1033, de 24
de setembro de-1940.

De 19-12-68, deferindo, na forma dos

A-68-518 — Distribuidora de Títulos
de denominação:

A-68-5784 — Sociedade Financiada
NO 1.220-68 — Cooperativa	 Agro.

pareceres, o requerido nos processos n°s:

Cancelamento de Registro
Valôres Mobiliários Intersul Ltda. —

Pôrto Alegre (RS) s .AA. — SOFISA — Crédito, Financia-
Pecuária de Jucurutu Ltda. — Jucurutu
(RN). — Registro SER n° 1036, de 27 No 1 - 166-68 — Cooperativa de Crê.

A-68-3860 — Recife — Distribuidora
mento e Investimentos — A.G.E. de
10.12.68, adotada a denominação SO-

de setembro de 1940. dito Agricola de entre Rios Sociedade Lia

ie Títulos e Valõres Mobiliários Ltda, PISA S.A. — Crédito, Firíanclaniento e b) Prorrogação do prazo de autoriza- Responsabilidade Limitada. — João Pcs.
soa (PB) — Certificado de Registro n— Recife (PE) -Investimentos ção para funcionar
SER 776,

A--5033 — CoderJ — Distribuido.
i'a de	 itulos e Valôres Mobiliários S - A. — Sociedade de Crédito Imobiliário N 979-68 — Cooperativa cl	 Crédito

Agrícola de Brotas	 Brotas (SP) - Cancelamento da	 autorização para
— Niterói (RJ) a) Reforma de estatuto:	 - Até 27-11-69. operar em crédito

A-68--3704 - Distribuidora -Leopol-- A-68-5676 — Delfin S.A. — Crédito
NO 1.144-68 — Banco	 Nacional de NO 1.200-68 — Sociedade Cooperativa

aense de Títulos e Valôres Mobiliáios Imobiliário — A.G.E. de 5.12.68. Minas Gerais S.A. — Até 4-1-79, Agrícola Suburbana da Capital —
Ltda. — São Leopoldo (RS) e) Reforma de estatutos sociais Paulo (SP) — Certificado de fleg:stro

De 19-12-68, Deferido, na forma dos
— Sociedade de Crédito. Financiamento

e Investimentos
NO 

980-68 — Cooperativa de Crédito
n9 SER 531.

N9 1.207-68 — Cooperativa Mista depareceres, o requerido no processo a9 :
— Sociedade Distribuidora a) Aumento de capital — reforma de

Agrícola de Brotas — Brotas (SP) —
Assembléia geral extraordinária de 10 ,

Consumo e Coi.strução dos	 Associados
da . âoc1ação dos Engenheiros da Estra.'

a) Autorização para funcionar:
estatutos	 •

À-68-1400 — Companhia Distribuído,
setembro de 1968, da de Ferro Central do Brasil — Rio de

A-68-2943 - Distribuidora de Títulos ra de Valôres Codival — Crédito, Finca- Em 20.12.68 Janeiro (GB) — Certificado de Registro
n° SER 5794.

e Valõres Mobiliários Manfredini Ltda, ciamento e Investimentos — De NCr$ a) Aumento de capital e reforma de
— Erechins (RS) 500.000,00 para NCr$	 900.000,00. — estatutos	 sociais DESPACHOS DO INSPETOR-

DESPACHOS DO GERENTE. A.G.E.	 de 28.3.68. N9 1.208-68 — Baaco	 Nacional de GERAL

De 20-12-68, deferido, na forma dos — Sociedades DistribuidQras
2.400.000,00 para NCr$ 4.400,000,30 	 requerido

Deferindo, na forma d-	 arecrcR,
nos processos r"s:

pareceres, o requerido nos processos ns:
•

a) Alteração contratual:

São Paulo S.A. — De NCr$-............

b) Prorrogação do prazo de autoriza Em 17-12-63— Sociedades Corretoras A-68-5860 — Der	 Wall — uistri. ço para funcionar 
a) Aumento de capital —	 alteração buldora de Títulos e Va1res Mobiliários No 921-63 - Banco Nacional Brasi- Prorrogação do prazo para :':tTa.'

contratual: Sociedade Ltda. — Instrumento de 26 leiro S.A. - Até 7-12-70.	 çao de agência

A-68-4995 — Marceilo A. Ferraz
de novembro de 1968.	 1 e) Representante de Banco estrangeiro

NO 871-67 — Banco do Estado da Pa.
Sociedade Corretora de Câmbio e Va- b) Aumento de capital —	 alteração no País raíba S.A.	 — Até 2-7-69 das cartas-
lóres Ltda. - De NCr$ 45.000,00 p
ta NCr$ 60.000,00, — Instrumento de

contratual:
À-68-5826 — Cofiminas — Distribui. France

patentes nes 1-7251 e 1-7254, que o lia.'N9 755-68 — Credit	 Comercial	 de bilitany a instalar	 açncias èin	 Recife
e Banque Française Du Comnier. (PE) e no Rio de Janeiro (G), reg-29-10-68.	 dorá de Títulos e Valôres 	 Mobiliários cc Exterleur — Sr. Gérard G. Valentia	 pectivamente.
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- As Repartições Píblicu de-
verão entregar na Seção de Co-'

1

	 E X P E D 1 E I\J 1 E
,nunkações do Departamento de	 DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à u- 	 DIRETOR
l'ltcaçao.	 ALBERTO DE BR1TTO PEREIRA
- As rcClatflaÇoeS pertinentes CHEFU Db •ERVIÇØ DE puieç6s	 CHaFa DA SEÇZO De REDAÇÃO

à .o4tria retribuída, nos casos de J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO	 FLORIANO GUIMARÃES
erro ou omissão, deverão ser
ocmulacIas por escrito à Seção	 DIÁRIO OFICIAL

de Redaç.o, até o quinto dia útil	 ' SEÇÃO 1 - PARTE 11
subseqüente à' publicação no
órgo oficial. -aI'I	 ,	 Orgo destinado 6 pUbliceçõe9 da edministracàe descentralizada

.	 n rt-	 -	 " ' -menfn de imcrenS Nac ional

M uinatiwcs vencidas po»'i
go ser suspensas sem prévia

aviso.

- Para evitar interrupçao na
remessa dos órgãos oficiais a re
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

- iVa parte superior ao enue-
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findarâ.

r	 '	 -
- A Seção de Redação fun-	 BRASILIA	 As assinaturas das Jeparti4

Públicas serão anuais e de.ciona, para atendimento do publi-	
ASSINATURAS - 	 verão ser renovadas até 28 de fe-co, de 11 às 17h30 mia.

- Os originais, devidamen tet 
RLPARTIÇÕES E PAISTIC.ULAIII:S	 FuNcONÁIuos	 vereiro.

*autenticados. deverão ser dactiloJ Capital e interior:	 Capital e interior:	
A remessa de valõres, sern

jra[ados em espaço dois,' em uma1 Semestre	 . NCr 18,00 Semestre . . ,,. ., NC$ 13,50
!só [ace do papel, formato 22x33 Ano ...... ..... NC4 36,00Ano . .....,,.., NC$ 27,00 pre a favor do Tesoureiro do De-partamento de imprensa Nacio-

emendas e rasuras serão res-	 Exterior:	 - Exterior:	 na!, deverá ser acompanhada de
saltadas por quem de direito,	 Ano ... e..... .. NCr$ 39.00Ano ... .......,, NCr 	 30,00:esclarecimentos quanto à sua apli-

'	 -	 7T1TC	 caçao.
As assinaturas podem ser

to.'rudas cia qualquer época da - O preço do nirnero avulso figura na última página de cada	 - Os suplementos ás caçoes
ano, por seis meses ou um ano, exemplar. 	 '	 dos órgãos oficiais só serão rente-
exceto as paca o exterior, que - O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01. tidos aos assinantes que os solié
sempre serão anuais.	 '	 se do mesmo ano, e de NCr$ 0.01 por ano, se de anos anteriores 	 citarem no ato da assinatura.

bro último, que aprovou o Parecer nÚ- cia do disposto no § 2 9 do Artigo 207
mero 37-68-GP, de autoria desta e- do Estatuto dos Funcionários Púbil-
sidência, constante de fls. 47 a 52 da cos Civis da União e Art. 393, núme-
Autuaão n9 2.201-68-Prot. 185-68- ris XII e Xlix do Regimento Lulf:Ino
SP., Demitir do Quadro de Pessoal desta Caixa.
desta Instituição, o servidor Lula Re... 	 Cumpra-se e dê-se ciência.
nato Perrone Gelbeke, por infringên- (N 9 2.783-B - 20.12.68 - NCr$ 10.00),

MJNISTÉR)O

DOS TRANSPORTES -

CONSELHC NACIONAL DE PORTJS E VIAS
NAV E GAV E IS

RESOLUÇÃO N.° 557.148	 RESOLUÇÃO N.9 558.4-68

Em 12 de novembro de 1968	 EIiI 14 ele novembro de 1968

O Conselho Nacional de Portos e Vias Navegáveis, no uso cia a1i-ibuiçã
O Conselho Nacional de Portos e

Vias Navegáveis, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 6. 9 inciso "b"
alinca 26 da Lei n.° 4.213, ele 14 d•que lhe confere a alínea 'e" d0 inci-

 fevereiro de 1963,so A cio Artigo 6.9 da Lei a.° 4.213,

	

em	 Consc!crando o que consta dos Pro-de 14 de fevereiro de 1963, tendo	
cessos CNPVN-6-67, DNPVN-10.769 devista o que consta dos Processos 	 1967 e MT-4.779-68.

CNP-193-68 e DNPVN-6.278-68 e o 	 1
Considerando o reexanri' da matéria,

que solicitou a Delegacia do Sei-viço a que procedeu o Couselheiro Rela-
do Patrimônio da União no Estado tor, cm lace cio disposto no 'Art. IG

e parágrafo único do Decreto 24.593do Rio de Janeiro bem como o que fi-
 de 1934, e o Art. 4.9 cio Decreto 60,cou deliberado na sua 557.9 

Reunião de 10 de uutubr0 de 1961,
Ordinária, realizada em 12 ele novem- 	

Considerando, ainda, o que delibe-
bro de 1968, resolve: rou emsua 558.Reuiid'ics Orcliiiaría.

reali zaci a lia cl a 14 de is oveni hi'o de
1968, rr,selve:

Depaitamsn(ocpara os efeitos do Refoiniulu i R soluç so li 489.2-68.
Posto na alines "e'' do Art. 100 do de 19 (le marco (iC 1960, chiste Con-.
Decreto-Lei a.° 9760, de 5 de setem- solha, pura, o fins ele restabelecer o
bro de 1946, ao pedido de revi goração disposto no item II da de n.9 3756-67,de aforamento do terreno de marinha de 31 de janeiro de 1967, referente
e acrescido situado ii Avenida Pro desaisi'opriaeãk-s de imóveis para com-gresso n.9 2.877, em Suo Gonçalo, no plementnrãa ds olsr i:s do ('ais de Ma-Estado do Rio ele Janeiro, em nome 	 no põrto de Santos, Estado dda fuma Indústrias Reunidas Vidro- Sãoj Prelo.
braz Lida.	 1 Sola das Reuniões 14 de novembro

de 1968. -- U. Araújo (ices
Ção

II -- Submeter a presente Resolu-

	

à homologação ministeria), flO. 	 RESOLUÇAO 560.1-68termas do	 i» do Artigo (a° da Lei'
n.9 4.213, ele 14 de fevereiro de 193. 	 Em 22 elnuvembj'o de lOGt.

	

Resolve de acórdo com  delibera- Sala das Reuniões, 12 de novemilro 	 O Conselho Nacional ele Portesção tornada em sessão de 29 de nuvem- de 1968. - 11. Aroiijo GOes	 Vias Navegaveis, no uso da atribui-

Te rnsfcrncia de localização de de.
parto mente

N? 1.197-68 — Banco Industrial de
Cimpina Grande S.Ã. — Do Rio ie Ja.
neiro (GB) para São Paulo (SP)

Em 18-12-68
Prorrogação (10 prazo para instaTa.

çiio de agncirs
N' 794-67 * Banco de Crídito 'Ter-

ritorial S.A. — Até 1-8-69 da carta.
patente 

no 
1-7285, que o habilita a ins-

talar agência cm Duque de Caxias (RJ)
N" 923-67 - Banco Aliança S. Ã. -

Até 17-7-69 da carta-patente n 1-7276,
que o habilita a instalar agência em São
Paulo (SP).

Nv 931-67 Banco Real de Pernuni-
buco S.A. - Até 29.5,69 da carta-pa-
tente a' 1-7193, que o habilita a instalar
gência em Recife (PE).
Proc. a° 1.233-68 - Banco Mercantil
Industrial de São Paulo S.A. — O
iretor, por despacho de 23-12-68, apro-

vou, nos têrmos dos pareceres, a Incor-
oração do Banco Real do Progresso

$.Ã. pelo Estabelecimento em epíigrafe,
ediadøs em São Caetano do Sul (SP)
São Paulo (SP), respectivamente, o

'ConseqUente aumento de seu capital de
- 'C4 2.000.000,00 para NCr$ ......

.000.000,00, e a reforma de seus esta.
jstos sociais, em conformidade oni o
eliberado pelas correspondentes nssi-m-
)êias gerais extraordinárias de 21-11 e

-l2-68 e de 18-11 e 19-12-68.
Proc. n5 1.005-68 — O Diretor, por

espaclio de 20-12-68, autorizou o Ban-
o do'Estado do Rio de Janeiro SÃ.,

tom sede em Niterói (RJ), a operar em
nibio, pelo prazo de validade dc sua

arta-patente.

DESPACHOS DO DIRETOR

De 20-12-68, *ferindo, nos termos do
pareceres, o requerido no processas nos:

- a) Ca°ceiarnento da au(oriznço para
operar em crédito

N' 1.221-68 — Cooperativa Aqrco1n
Mista de Cabaceiras Ltda. — Cabacelra
- PB). ~,Registro SER a° 6173, de 23

fewriro de 1960.

N5 1.225-68 — Cooperativa Central
dos Cafeicultores e Citricultores de São
Paulo e Paraná.— Bebedouro (SP). —
Registro SER a5 6652.

N5 1.226-68 — Cooperativa Agro'
Pecuária de Cai-naiba de Flôies Ltda. —
Carnaíba de Flôres (P1!). — zegstro
SER a° 1105.

6) Prorrogação do prazo de autoriza.
rão para funcionar

N' 925-68 - Banco Faro S.A. —
Até 25,9.69.

N 1.012-68 — Cooperativa de Cré.
dito Paratininga Ltda. — São Paulo
(SP). — Até 18-1-72.

c) Trans fcrrrcia de localiza ç7o de de-
partmn entes

N 1.190~68  — Banco Nacional de
São Paulo SÃ. — De Niterói
carta-patente a5 1-7022, para Põrto Ale-
gre (RS) e de Nova Iguaçu (RI), car-
ta-patente n9 1-7143, para Guarulhos
(SP).

SERVIÇO REGIONAL DE FISCA-
LIZAÇÃO FINANCEIRA

SÃO PAULO

DESPACHOS DO CF1ElE

De 18-12-68, deferindo, na forma do
pareceres, o requerido nos processos n'a:

Aumento de ca j,ifal e reforma de
estatutos

SP-341-68 ,z Banco Cidade de Sã
Paulo S.A. — De NCrÇ 2.000.00000
para NC4 3.000.000,00.

SP-348-68 - Banco Hermes S. 	 -
De NCr$ 500.000,00 para NCr
1.000.000.00.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DO PARANÁ

PORTARIA N9 15.73

1 - Opinar, favoràvclmente, no
rmP diz v",,n'it,, fl, nt,'O',,,i,-,,o, aa.o..

O Presidente do Conselho Adminis-
trativo da Caixa Econômica Ferlera!
do Paraná, usando das atribuições que
lhe confere o Regulamento
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çáo que lhe confere .o Art. 6.9, Inciso
B, alínea 1, da Lei n.9 4.213, de 14
de fevereiro de 1963;

Considerando o que dispõe o Art. 9,9.
do Decreto ,1.9 24.550, de 6 de julho
de 1934;

Considerando o que consta dos Pro-
cessos MT-n.9' 4.368-88, DNPVN nú-
mero 9.708-88 e cNPVN n,9 226-68;

Considerando, finalmente, o que fi-
cou deliberado em sua reunião ordi-
nária. de 22 de novembro de 1968, re-
solve:	 -

1 -_ Aprovar, na forma estabelecida
nesta Resolução, a estimativa das des-
pesas, no valor de NCr$ 967.000,00
(novecentos e sessenta é sete mi] cru-
zeiros novos), a fim de que a Cia.
Docas de Santos promova, com re-
cursos próprios, os estudos técnicos,
econômicos e financeiros, visando a
expansão do pôrto de Santos e o
acesso radoferroviário à margem es-
querda do estuário santista, bem co-
mo o preparo dos documentos neçes-
ários à; concorrência do projeto que
vier a ser selecionado para o men-
cionado acesso;

II - Estabelecer que os estudos, re-
feridos no inciso anterior, devam ser
executados em duas fases:

a) Primeira fase - abrangendo o
estudo da viabilidade técnica-econô-
mica do aproveitamento da margem
esquerda do estuário, caiu base nos
estudos realizados pelo Grupo de Pra-
baIlio criado pela Portaria n.O 1.358,
de 21-12-67, do Ministério dos Trans-
portes, constantes do respeçtivo -Re--
latôrlo e demais elementos existentes,
complementados com as pesquisas na-
tessãrlos, apreciando inclusive, ou
tras soluções coiisideradas convenlei-
tes ou mais adequadas;

b) Segunda fase - compreenden-
do a elaboração do projeto básico e
referente a tOdas as obras programa-
das para acesso rodoferroviárlo ao
cais de Conceiçãozinha e a Ilha do
Barnabé, bem como a apresentação dos
elementos necessários á abertura da
concorrência pública para sua exe-
cução.
rn - Fixar em NCr$ 643.000,00

(seiscentos e quarenta e três mil cru-

Departamento Nacional de Portos e
Vias Navegáveis ao Sr. José de Pau-
la Freitas Silva, Chefe da Divisão do
Serviços Gerais, no valor de .....
14Cr$ 4.000,00 (quatro mil cruzeiros

novos), classificando-se a despesa cor-
respondente à conta dos recursos da
Verba 3.1.2.0 - Material de Coam-
somo - 17.00 - Outros materiais de
consumo cio Orçamento do DNPVN,
para 1968—

Saia das Reuniões, 26 de novembrg
de 1968. - H. Araújo Goes

RESOLUÇÃO N.9 562.148

RESOLUÇAO 149 561.1-68
Em 26 de novembro de 1968

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso da atribui-
ção que lhe confere a alínea 2 do
item "b" do Art. 69 da Lei núme-
ro.4.213, de 14 de fevereiro de 1963.
tenho cai visa o que consta dos Pro-
cessos DNPVN n.° 11105-68 e
CNPVN n. 89-68, bem como o que
ficou deliberado na sua Reunião Or-
dinária, realizada em 26 de novem -.
bro de 1968, resolve:

1 - Aprova& na forma do anexo
que com esta baixa, selado e rubri-
cado pelo Chefe do' -Gabinete déste
Conselho, a alteração do orçamento
de 1968, da Cia. -'bocas do Fará, para
o fim cie e1ev,aro seu. valor de
NCr$ 6.328.798,10 (seis milhões tre-
zentos e vinte oito mil, setecentos e
noventa e oito cruzeiros e dez cen-
tavos), para 14Cr$ 1.378.575,19 (se-

te milhões,, trezentos e setenta
oito mil, quinhentos e setenta e ciii-
co cruzeiros novos e dezenove cen
taros).	 -

II - Submter esta Resolução
homologação ministerial, de acôrcli
com o disposto no parágrafo primeiri
do Ar. 6.9 da Lei n.9 4.213, de 1'
de fevereiro de 1963.
ci) no parágrafo terceiro da Clá'

sula Sétima substituir o prazo de
(três) dias por 0 (dez) dias;
e) na cláusula Décima Segund

substituir o têrtuo "despacho" po
"decisão"

Sala das Reuniões, 26 de novembiz
de 1968, - .1-1. Maüo GOes

RESOLUÇÃO N.9 561.2-88

• e) o parágrafo sexto da aludida
Cláusula Quarta passa a ter a seguisi-
te redação: "Das decisões da "Fiscali-
zação" poderá a "CBD" recorrer1
para o Diretor-Geral do "Deporta-
inento" através da. mesma "Fiscali-
zação".

RESOLUÇÃO 14,9 5613-68

Em 26 de novembro de. 1966
O Conselho Nacional de Portos e

Vias Navegáveis, no uso da atribui-
ção que lhe confere a aline "ci" do
Art. 9.0 da Lei n.9 4.213, de 14 de
fevereiro de 1963, e de acôrdp com as
Instruções baixadas pela Resolução
a.9 366.5-65, tendo em vista o que
consta do Processo CNPVN número
368.5465 tendo em vista o que cons-
ta do Ptócesso CNPVN n. IP 316-88 e
D Oficio G2.417, de 21 de novembro
de 1968 e o que ficou deliberado na
sua. 569 Reunião, Ordinária, reali-
zada em 26 de novembro de 1968, re-
solve: -

1 - Homologar a concessão de su-
primento feita pelo Diretor-Geral do

Nacional de Portos e Vias Nsvc'gã-
vcís e a Emprêsa Brasileira 'tia sri-
genhaxla e Comércio S.A., referente
aos serviços de dragaçin do val;aj
de acesso do pôrto do Rio de Jancn'o,
Para a fim de prorrogar, por meis
seis meses, o prazo para aconeluão
dêsses serviços.

Sala das Reuniões. 3 de iez'.nbio
de 1963. - H. Araujo Goes.

RESOLUÇÃO N. O 563.2-4
Em 3 de dezembro de 1988

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, nõ uso da atribui-
ção que lhe confere a alínea 1, inciso
B. do Art. 6.9 da Lei n.9 4,213, de 14
de fevereiro de 1963, tendo em vista
o que consta- dos Processos CNPVN

1 - Aprovar projeto n.9 2-111-7942
e orçameto, sob índice OR-664--575,
cia Cia. Docas de Santos, na impor-
tância de NCr$ 91.600,00 (noventa
e um mil, seiscentos cruzeiros novos),
que com esta baixam rubricados pelo
Chefe de Gabizate dêste Conselho,
relativos à construção de wn gara-
gem para empilhadeiras no pdtlo en-
tre os armazéns 17 e 19, no POrto de
Santos, Estado de São Paulo, deven-
do as despesas correr à conta dos
recursos próprios da Concessionária e
levadas à conta do seu Capital Adi-
ciona), depois de devidamente com-
provadas em tomada de contas. -

II - Submeter esta Resolução à
homologação ministerial na forma do
disposto no 1 1.9 do Artigo 69 da Lei
n.Q 4.213, de .14 de fevereiro de 1963.

Sala das Reuniões( 29 de novembro
de 1968. - H. Rraãjo Goes

RESOLUÇÃO N 563.1-68
Eia 3 de dezembro de 1968

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso da atribui-
ção que lhe confere o paríigrafo
único do Art. 9,9 do Decreto-lei ml-
mero 185, de 23 de fevereiro de 1967,
lendo em vista o que consta dos Pro-
:essos DNPVN a9 8.893-68 e CNPVN
iúunero 211-66, bem como o que ficou
deliberado na, 563 Reunião Ordiná-
ria, realizada, em 3 de dezembro de
1968, resolve:

Aprovar o Têrmo n.9 42-68, de 21
fe outubro de 1988, 4.9 Aditivo ao
rêrmo de Ajuste de l,° de Junho de
1968, firmado entre o Departamento

SALÁRIO MÍNIMO
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-	 .

PREÇO NCr$ 0.30

À VENDA:
Na Guanabara

Avenida Rodrigues Alves n' 1
-	 Agência 1:

MinisWrio da Fazenda
Atende-s& " pedidos pelo

Serviço de Re'ensbólso Postal

• Rui
Na sede do D. I.

Em 26 de novembro de 1968
Aprova 'Tc?rino de -Ajuste ,ara a exe-

cuçã
o
 dosserviços de sondagem

batimétricas em diversos portos dc
Pais.

O Conselho Nacional de Portos
Vias Navegáveis, no uso da atribui-
ção que lhe coiifere o Art. 9,9 do De-
creto-Lei n.9 185, de 23 de fevereirc
de 1967, tendo em vista o que cons-
ta dos Processos i CNPVN-126-68
DNPVN-829--68 e o que ficou delibe-
rado em sua 561.çl Reunião, ordinã-
ria, realizada no di4 26 de novembrc
de 1968, resolve:
.1 Aprovar o Têrmo de Ajuste

n.9 21-68, de 24 de maio de 1968, fir-
mado entre o Departamento Nacional
de Portos e Vias Navegáveis e a
Companhia Brasileira de Dragagem
para a execução dos serviços de son-
dagens batiniétricaz nos portos de

Belém, Recife, Rio de Janeiro, San-
tos, Paranaguá, Niterói, Fortaleza,
Natal, Cabedelo, Maceió, Aracaju,
Salvador Vitória, Porkio, Angra dos
Reis, São Francisco itajat Imbituba
Laguna, Pôrtõ Alegre é Rio Grande.

II - Determinar a', lavratura de
Térmo Aditivo para as seguintes al-
terações:

zeiros novos), o custo aos estudos re-
rerentes à primeira fase, calculando- a o parágrafo terceiro da Cláu-
se o da segunda fase na base de	 aula Quarta passa a ter a seguinte
0,9% (nove décimos por cento) , redação: "TOda as ordeis de serviços
bre é 'alor do orçamento estimativo intimações, reclamações e, em geral,
das obras programadas, objeto da pri- quaisquer entendimentçs entre a
meira fase, parcelas esta limitada ao "Fiscalização" e a "CBD", serão fel-
máximo de 14Cr$ 324.000,00 (trezentos tos por escrito".
e vinte e quatro mil cruzeiros novos)'

IV - Autorizar a Cia. Do( b) o parágrafo quinta da mesma
Santos a incluir no capital adicional, cláusula passa a ter a seguinte re-
as despesas que efetivamente fizer, dação: "A "CBD" se obriga a reti-
até o limite estabelecido de NCrS 	 rar do local do serviço ¶18 operários
967,000,00 (novecentos e sessenta e ou prepostos que, a juizo 	 "Pisos-
sete mil cruzeiros novos) depois de ilZaÇão", procurem criar embaraços

'devidamente comprovadas em tomada boa execução do mesmo".
de contas.

Sala das Reuniões, 22 de novembro
de 1968. - E. Araújo Goes

Em 26 dê noVeWbro de 1068	 e 
00 Conselho Nacional de Portos
Vias Navegáveis, no uso da

O Conselho Nacional de Portos e buição que lhe confere a atinca ci)
Vias Navegáveis, no uso da atribui- do Art. 9.9 do Art. 9.9 da Lei au-
çáo que lhe confere a alínea 1, mci- unero 4.213, de - 14 de fevereiro de
ao "b", d Artigo 6.9 da Lei a.9 4.213, 1963, e de acôrdo caiu as Instruçoos
de 14 de fevereiro de 1963, tendoem baixadas pela Resolução numero
vista o que consta dos Processos ,,, 366.5-65, tendo cai vista o que . ec,ns-
CNPVN 230-68 e DNPVN-10.625--68, ta do processo CNPVN n. . 2d-63 e
bem como o que ficou deliberado na o oficio 0-2.480, de 2 de dezembro
sua 5629 Reunião Ordinária, reali- de 1968, e o que ficou de1ilirao
sacia no dia 29 de novembro de 1968, na sua 50 1 Reunião Ordinária, rea-
resolve:	 -	 lixada em 3 de dezembro íie 1908.

resolve:
Homologar a concessão de supri-

'mento feita pelo Diretor Gersi do
Departamento Nacional de Poros e
Vias Navegáveis a servdora .laria.
Iracema Vieira Ventura, substituta
legal do Chefe da Seção Adaimistes-
tira da DIvjsão de Serviços cruii,
nu valor de 14Cr$ 5.427,49 cint'd mil
quatrocentos e vinte e sete cruze!-
ros novos e quarenta e nove nta-

• vos), clasfficando-se a despesa ctr-
respondente à conta dos recur.s',ii da
Verba 3.1,2.0 - Material lo Cun..
sumo do Orçamento do DNPVN i)a

Sala das Reuniões, 3 de dez'rnuro
de 1968. - H. Araújo Goes.

RESOLUÇÃO 14,9 554.248

Em 6 de dezembro de 1968

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso da atribui-
cão que lhe confere o Art. 99 cio De-
creto-Lei n.9 185. de 23 de fevereiro
de 1967, tendo em vista o que consta
dos Processos CNPVN n 9 10-68 e
DNPVN n.9 4.766-68, bem como o que
ficou deliberado em sua 5649 Reunião
Ordinária, realizada em 6 de dezem-
bro de 1968, resolve:

1 - Aprovar com a modificação
referida no Inciso 11, o Térmo de
Contrato n.9 47, -de 12 de novembro
de 1968, publicado no Diário OJicíai
de 19 do mesmo mês, no valor gb-
bai de 14Cr$ 5.654.049,83 (Cinco iiii.

-inões, seiscentos e cinqüenta e qua-
tro mil, quarenta e nove cruzeiros e
oitenta e três centavos), celebradã en-
tre o Departamento Nacional cie Por -
tos e Vias Navegáveis e o Consórcio
Construtota Beter S.A. - C. C.A.
Cia. de Construtores Associados -
Máquinas Piratininga para construção
de um silo destinado a cereais, no
POrto de Paranaguá, Estado do Pa-
raná.

II - Determinar a lavratura de
Têrmo Aditivo para que - o parágrafo
3.9 da Cláusula Quinta tenha a se
1iinte redação: "Os pagamento.s cai

dólares não estão sujeitos a reajusta-
mentos previstos na Cláusula rer-
ceira." --	 -

Sala das Reuniões, 6 de dezembro de
1968. - $enjamim. Eurico Cruz. -
Waldomlro Rocha-.

RESOLUÇÃO' N1 564.3-68
Eia 6 de dezembro de 1968

-
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*.Q 241-88e DNPVN n.9 11634-88, bem
om o que ficou deliberado na sua.

564.' fleun.15.o Ordinária, realizada em
6 de dezembro de 1968, resolve:

1 - Aprovar projeto e Orçamento,
lia Iportância de Cr$ 24.515,00 (vin-
te e quatro mil, quinhentos e qua-
renta e cinco cruzeiros novos), que
acra esta baixa devidamente rubrica-
dos pela Chefia do Gabinete deste
Conselho, relativos às obras de pavi-
mentação de 0ran no cais da infla -
máveis do P&to c Paranagoó, no
Estado , do Prnf?, z:rein reali ^miaS
pela ela. Brasileira cio Petróleo Ipi-
zanga S.A., tendo em vista o Trmo
de Contrato celebrado em 21 de julho
de 1960 catre acaela, firma e a Ad-.
minisação do Pàrto de Paranaguá.

II Determinar que as desposas,
ustea4as pela Cia. Brasileira de Pe-

trólec, 1piranga S.A., após comprova-
çào em tomada de contas, sàjam escri-
turadas pela Admislstz-açüo do Pórto
de Paranaguá, de acõrdo com o dis-
posto, no i 2. do Ari. 19 da Lei nú-
mero 3.421, de 10 de julho de 1858.

TI! - Submeter esta Resolução
homologação ministerial na forma do
disposto no â 1.9 do Art. 8.9 da Lei
n.9 4.213, de 14 de fevereiro de 1883.

Sala das Reuniões, 6 de dezembro
de 1968. - Benjamim Eurico Cruza
aio' empedimento do Presidente.

EESOLUÇAO N9 665.1-4
Era 10 de dezembro de 1968

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso da atribulçáa
quo lhe confere o parágrafo único do
.4rt. 9,9 do Decreto-lei n.Ç, 185, de 23
de fevereiro de 1967, tendo em vista
oque cosista rIca processes CNPVN
n.9 336-66 e DNPVN n5 11.10348, bem
corno o que ficou cT1ibct4d0 n sua

5. Reuniào Ordlnári', realizada em
10 de dezembro de 1553, rcz"Ive:

Aroar o Tórnoo n,94 3, de 12 de
iovebro de 19, 3 Adivo ao Tôr-
aio de Ajuste de 15 ele setembro de
1066, firmado entre o D:parianieato
Nacional de Portos e Vim Nav2góveiv
e a firma E. Cintra Draa,ens En-
genharia S.A., relerenti à e:ecuç-2.o
do prolongamento de 200 in do espi-
gilo d' retenção de areias do POrte de
Mucuripe, no Estado do Ceará, pos-.
sondo o valor global do serviço de
11Cr$ 1,233.100,00 (hum inUbâ, du-
zentos e trinta e trOa mil e cem cru-
zeiro novos), para. NCr$ 2.456.300,00
(dois milhões, quatrocentos e cinqUen-
ta e seis mil e trezents cruzeiros
novos), a fim de atender a colocação
de mais 110.000 ceato.e dez mil) to-
neladas de pedra no referido espigão,
na conformidade do respectivo proje-
to, até sua extremidade atingir a cota
de — 10,00 m (menos dez metros),

quando deverá ser dada como concluI- j 1.9 do Art. 8.9 da Lei ri,# 4.213, de
da a obra. 14 de fevereiro de 1963.

Sala das Reuniões, 10 de dezembrn Sala das Reuniões, 10 de dezembro
de 1968. -Benjamim Eurico Cruz, de 1968. - Benjamim Évrfco Cruz.

RESÕLUÇAO N.9 565,248 - Manoel Poggi de Araújo.

Em 10 de dezembro de 1068 RESOLUÇÃO N,9 566.2-68
O Conselho Nacional de- Portos e Em 13 de dezembro de 1988

Vias Navegáveis, ro uso da Mribul- O Ccnse1h	 Nacional de Portos	 eçóo que lhe comere O	 '". ''- Vias Navegáveis, no uso da atribui-
nen 8, do Art. 6.9 da Lei 	 i.Q 4.213, i.o que lhe confere a nbriea 2 dode 14 de Icvrcra c' LL, t	 e.i Ic10 E, do Art. 6.9 da Lei n.9 4.213

de 14 de fevereiro de 193:1, tendo cmvista o que consta cica Pra	 os .....
CNPVN n ,9 227-67 e DNPVN numero vista o que consta rico Psos
12.&02-G0, bom como o que `ic01 do- çp'-	 0-68 e D'?vN ioiroliberado ra sa 5C5	 Reunião Ordi- 13.293-08 bem como o qe ficou de-
nárla dOna	 Conselho real Leria 	 Cfli Pheradc' na a-:ct 5509 RLUnIOO Ordi-
10 de deaenibi'o de 1962, resolve: nj'Ia, resl Lmcia• no dia 13 de c1ea'm-
1 - Agravar a Tabela G-4, Arma- bro de 1009, resolve:

zenageios flepevaio da tarifa da I'r- APVGVOT o orçoninto	 da Cempa-
to de
ia1

nl,h Docas do	 C'ri	 reze ente ao
da pelo Cheia	 de	 Gabinete	 dóste exercc:o cio 190, no valLr de	 ......
Cnr1ho, cm substituição à aprovada NCr$ 8,510.423,56 	 (oito milhões, qui-
pela Portaria ministerial n .9 922, de alicates e quarenta e nove mil, qia-16 ele outubro ele 1967. trocentos e otentn	 e oito cruzeiros

II - Sugerir que a portaria minis- novos o cinqüenta	 e seis ceutavos)
dia; que com esta baixa, rubricada pelo

após sua publicação no Diário Oficiai Cheia do Gabinete.
da Unlao. Sua das 1un0o-s. 13 cio derceubre

1I - Submeter	 esta Resolução à de 1962. - Heloisa, Cais de OUoeira,
homologação ministerial, ria forma do 1— Woldo do Costa Ârasqo.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E VIAS	 sito'símbolo 4-C, de Chefe da Divi-
são de Admlnistraçóo (DR-DA) da

NAVEGÁVEIS	 3' Diretoria Regional dóste Depara-
desta Autarquia do cargo em comia.- criturárlo 8-A, Anexo II, do QuAuro mente, era decorrência da exone ao
sito, símbolo 4-à de Chefe da Dlvi- de Pessoal desta Autarquia, da fim. do referida cargo de Edllc,n Viano da
sito de Administração (DE DA) ,,da çto gratificada, sipibolo 5-11 de Cha- Carvalho - lcriiurirIo uivei 8 - A.

34 Diretoria Regional déste Dearta- te do Grupo Executivo de Concorrên- N O 930	 Resolve designar Remar-
mento, nomeados conforme Portaria cia (DG'GEC) da 21 Diretoria Re- do Vieira Pilho - Trabalhador 1,

número 1.125-DG, do 30 de agôsto de giOnaJ dêste Departamento, designado Anexo E, do Que.d:o cia Pcssoai desta
1968, publicada no Diário Oficial 174 conforme Portaria	 1.123-DO, de 30 Autarquia, para exercer, era car er

e no EOAD 12, ambos de 19 de se- de agôsto de 1966, publicada no	 > excepcional e temporário, a tunçito
tembro de 1966. 	 Oficial 174, e no BOAD 12, ambos do graUficada, simbolo 5 -F, de i1i'L' rio

19-9-198.	 Grupo Executivo de Concorréncla
N9 928 - Dispensar « ex-officlo"

'
de 	 (D-CEC), da 3 Diretoria Regional

acórdo com o disposto no Artigo 77, N9 929 - Nomear Celas Menezes dedóste Departamento, cm decorrência
Arnorim - Escriturário 8-A, Anexo TI, tia dispensa da referida função de

da Lei 9 1,711, de 28 de outubro de do Quadro de Pessoal desta Autar- Celso Maceres de Amorlm - Escritu-
1952, Celso Menezes de Amorlm, Es- qula, para exercer o cargo em comia-- rárlo 8-A.

PORTARIA DE 11 DE DEZEMBRO
DE 1986

O Diretor Geral do Departamento
a41onai de Portos e lTlas Navegáveis,

no uso das atribuições que lhe sito
toneridas pelo Artigo 11, 39, Itera

do Regimento aprovado pelo De-
creto 68,324, de 2 de maio de 1968,'
DubJioado no Didrío Oficial ria Unto
do 27 subsequente, resolve:

NO 927 — Exonerar, a pedido de
cÕrdo com , disposto no Artigo 75,

Item 1, alinem a, da Lei número
1711, de 28 de outubro de 1952, Edil-

bn Viena de Carvalho, Escriturário
a-A, Anexo II do Quadro de Pessoal

DPSUVIDIA9 DO D.lt.D,V.1. collsrIilaLm ár30m. As D'Ât0 OcIZ O ÂBIGQ 356 soio XU do

i,G,a.C.P., DaC01XA1)Z CM 0DlP.àO 1)0 SR. mliET00!EAZ, 8UP3TI9U10, LtAI.ÂDO ÁS
VERSO, 1)0 MOEM ?Il 911/66.

3R0t0XO!

1T O M 11 'Â01Zh. 1U0 imo J0L9 AGTQ UE,T - IIOV DEZ

SaUxio	 n119, 2,50 250 91" 4,00 4,00 4,00 , 4900 4,00

2)	 TLáBXA SIMU VR"
30$À MOIITBUO..,; $eiUrt* 7ii3ta 2,50 2,50 YJ 5O 400 400 4,00 'teoo 4100

.YIttàlA)i1ÂflXL
03 A17JO$,...,,.e øa34$ 2850 2,50 -	 ,50 4200 400 4,00 -4,00	 ' 4800.

-~9 Z^Rd119 .2850 2850 .	 50 4,00 4800 400 4,00'- 4900

baeó	 1tgt
03261.1	 - -

--

a14r0	 Iip

—.------.

2,50

----

2,50

-

50

--

4900 -

-------

400

-

4,00 4,00 4,000

---.--	 -

ÇO1'L'lT$ -- 	

e
	 17,, e 12 de deeribro, de 1S66-

9a• 5
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COMISO DEMARINHA MERCANTE

BOLTI$ O) MBOLUÇt OA CU!* M

.1 Ooejsago de Marinha Mercante, uano 4*Ó di
bu19889 ele lhe •ac conferidas pelo Re4ameuto boixad9 çg 9
sorit ai 7838, de 13 de setembro de 1941, R,$QLV

ii 3378 . CONCESBXO DM LINHAS

5 • Conceder a L. ?IGUEIREDO NAVEGAÇÃO S.IL
cao para efetuar navegação de 1orjo 1 careo1 ,aw
te •auints, Unhas*
11.3 Ida

	

	 Zuitoe...Imneus-Por$oe Am*z&ieO*4.
Un.4o
na.lilsdtLfts-New york.

Voltt • M.w !ork-V..t tn4issBaUt-M$ns3414$
• «ctaIquitou.

li Ida - tquitoaJ.n*us...Portoe Las
t4i=Pi»t of Spain-La Gu.ira-Ouaçga.
•1i'uba4&o Domingo.-Barr*uj]*.Øa
tagama-Vara Cx7npioo.Oorpu. C1uL
ti.Ds3rtQflPres t'ort-T.xa.4 OitRiU$
to.a1yeston-Po'$ Àht RoagewMsw 

Orlianu-Tiapa,
., Volte • AmasOnis • Iquito.

*1 Ide • tquitoe.Mansu.-Portoe AMseeieo...B3
a-Lísboa.itJrivsrp*o1.retaen.

-Porto* Ulticos.
Volt* • Liv.rpoo1.hntudzs-Li.bot-.srbsdo$.u.

•	 .Ve.1 Znd.tsa-Bc1iz-Por4oe aeDj.*3.

• Manaui-Iquitøi.
e • $seai. se Vorts1.9, Natal, 3sbsdeLo pOde2o 10

feita*, quando houver arga 4pend.a4o supra
(e iutortzsqio prdvia pai. Coaiwago ¶11 a.I'4sbs
Mercante

• a eonceseionria se obriga • tirar ul Lord. de -
u £isooiaçC com a offi~ de Nav.giço U814 ,0

aruU..iro, isco, se lçLur Campo, Á Q.M.MI V$

eh. • autorizar .usLs pr*.s e traficar em uma
ai mais ku linha* descritas se t, j., 1. 2 • t. S.

5, • a conc..sionLria ia obriga • oon.tr'uii' se .ete1s,
o brasileiro. um sfni.o 4. i (tr$.l wavion. de

tipo adequado 5 szpl.oraçao da p tinhai iquo Ibe ,t
ram ionoeAi4i,

• ai once.sici&ria terá e grande 12 (doe.) macei
para assinar ia iontratoe de .3Qfl$ti'Uçac do. n

• aio. is :ondiçes do financiamento 4ero 4$
determinadas pela Resolução 2974 $ de 1.8-4-67 da

•Comisec te Marinha Mercante.
$ • £ eonceaio.márib poderá contratar •frStam.nto.

té ia Umitea do equivalente 5 ton.lae, TDW dei
navios 9r6pr1i. iu em construo, para empregar
asa tinhas objeto testa Resolução

1 • As ondiçes de uíretanento para cada i= 4.os
vioe necess&rioe 5 realização loa oexiiços ta 34
aba autorizada, curso pr5viamente submetidas 5
•zprs..a autoz'izagao da Oomieso de Marieh.a &e
cante.

8 • £ concessionária te obriga a rogtatraz • prior%
es Copisio de Marinha Mercante, o. coitratoa de
serviço • Cinanc.*neuto que se relacionam com e
•xploraçio comercial da linhi...

a • os afretaeentoe pàrciiis para iranspozite de ca
gai 46 p.*ero eu .tstusdoe ice a pris an$

dS Ooatssio de Marinha Mercante.

La op.i'sç3a,. a. tao,t IItit de .plõrsçi.
das linha., inel*zsiv. ia ref.rent.e soe oontrtoi
de afretamentop iatpa'jiadei, .azL tuvidamoata
.serituradoe de aol. $ piraLtir o t19ca2.isaçe
da Comics.ø a. Marinha Mercante, a ~ar te

• p09 indopendanla da contrSle e flecaliuço de
ctzo. £rghs do Polar HbI.ico,

a Ia opezaQss 4e ben$fr*O1.i de TSO*X1 i oustei.
em quaisquer moeda., 5,ro obrxgatbriameni. .f
nados pôr intermedilrio da Banooce co.

Dbiez'vinds da I.gislaço aplic&vol, ficando V
dadaz quaisquer coapensaçez dirstaa de crddit•
• d.dbito,

41 • L.Coalsao da Marinha Merosata flseslisara a
..rvdzioia do cumprimento de t6dav se oondi9369
dogais pertinente., inclusive ao eu dia
to a formsço do capital • o cont8l# da rao.j
da e dispdndic de divisas da Oonceasteelria.

4J a ba dados disponvei9 nas diversa* diviss..6 p
Ezo ser moviasetados por ttsadio do .eatab
tecimento bao4rio, com ohecjg at, do 8anoo

•	 Ventral.
a a Coinis4o 'te MartUia Msrcanto sxigtrd retdrQo

da trota amprsada nlinluscoacs6id. esapra
ue msja notriiaente reclamada a. diaponibilid

de da praça.
1	 4§ a Na htpdt..a da Ooncee.ionlria se disintaressar,

se por qualquer motivo nc ai 'li.puuar • por es

trLfegc • tomeisgem a4icient. pare correto

sendimento das ueo.seidsdas 'ia transporte, •
missas 'te Marinha Mercante ie reserva • direita
Is conceder esliabse, outra seprima, et•nd.ndo,
assim, 4 ioap3emaetaçac reolamada,

• £ Cono...iondris ia cbrl.ga • 4flcW1nha-1 aenia
5 oai$sc de Merizihe Mercante, r Mapa RI

sumo (Modal. ni 87) d&s viagsna t.rminadaa

0 Piei MUNB351MZ111 aioiai

• ~quer uaoaiaçie de taterisna 109 34
aba. e/ou Armador.e astrangeirou que po
Sa .igaificar eia indicar direta ou tnd
rot~o e .iiSn*çC total ou psz-cia3
dos privildgios e/ou antagen# conceda
da.. para • transporte de carga 4. tapol
taçO ou 4. ,xport*çao 4e navios de ba
«eira p*ciona3..

*7.2 • Liberar t8da • qualquer carga 4e qual
quer terma, as favor de terceiras bando

ti. 3 • Afratar ou iaIsr de qualquer forma,tota3'
ou parcial, os navios mac). onax e d.6u slr!
CaSos empregados pela. Conceseiozt&ria, nas
Unhai utorisadaa.

Li. 4 • Tranaporthr cara* ato aanifset49 se

- bidma pua 14gL91.&9O Bzsi1eirc,be5 c0201.

treqteatar portos outroe aue asa ci - das i.4
alise autorizadas

17.5 • Operações de aneentro de OIntU, •OSfls
ço de ddbitos • cdditea entre aoedaz,na
do obrigatlr'ia a eoudiLçe te sai: opasçeb
por tnt.rnddao IS Pascal 48v14am,9% 6f 'a
r*ssdøi sal.. liso, Central..
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--	 — FIflATA	 A

18 _Qua1q*r inobsri*nC.a s qualquer do3arz des	 SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO DA BAUIA LIU rflRit S.

t. Re8olUÇO, 
imp1ca no imediato eco1aanto da PORTARIA DR 9 DE DEzNvIBRO PORTARIA DE 12 DE DLZEMBRO

DE 1968
co;$3O	 nihaade Navegaç, objsto desta Re	

DE 1968 

soluçaO.	 O Diretor Presidente do Serviço dc	 O Diretor PrCsldentc	 Scrvço de

	

- Â Conce$iOAria ter& o prazo de 6 (ei)	 méees Na\'eglçiio da Bacia cio Prata Socieda- Nl\eqtiO da Bacia do Prata Soci
19

bar. iniCir os seriçO8 das linhas ora' 
ooncedi de Anônima no uso das utrihuies dadc Amiõnana, no uso das atribuições

da	 ob pn	 e ser esta conc.seo 
auto tjceeu que lhe sio conferidos pelo aut. 23, que lhe 

são conferidas pelo Art. 22.

te acela4	
— alinca	 q> dos	 Sociiiis da aIina qs dos Estilutas So ais	 da

	

-	 Eniprôsi resolve:	 Emprsm resol e:

st& Reeoluç*o eatrard em yigor na data de eua pu

b1iC*O	

N' 109-A — Exonerar o Práaco	 N° 111 —	 o\ncrvr	 Prático Luis

Jomqni 	 Catarino Merques Gorda do Maqimo (;onics das fuiuÕCS de Coman-
*a IiiLrio Oficial da lJnio.	

-	

"
(Ri	 .13-1-l968 . Preàs L-68/18280 e L-68/23205) carqo de Cuinamidante do Navio -Curral dante do Navio-Curral K.Paoaguas;

1 
NhecoRmndim e	 Nomear o Prático Ernesto Jorge Ou

Rio de t Janeir0 .13 de dezembro 	 196	 Nomeá-lo para exercer o cai-tio do rivcs pira exercer as funções de Co-

CBLS'o	 MACEDO SOARES GuIMAR2S 	
Comandante do Navio-Cu rra l <Nirbi- inandmnte do Navio-Curral «Paiaquás).

jo	 lequç>.	 — Gerolde'. Luiz Braricl3o Llrmgercr.
Presidente 

N° 702 — Designar o Chefe da
Equipe de Material, Francisco de Oli-
veira CipiãO, para exercer, na quali-
dade de substituto, os encargos de
Diretor da Div5eáo de Serviços Gerais
da SUDEPE, nos impedimentos even-
tuais e simultâneos do seu titular. —
Antônio Maria Nunes de Soma.

PORTARIA DE 18 DE DEZEMBRO
DE 1968

o Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Pesca
- SUDEPE, no exercício da compe-
tência que lhe é deferida pelo artigo
17 do Decreto n9 62.759, de 22 de
maio de 1968, resolve:	 -

N O 707 - Na forma do disposto flO
parágrafo único do artigo 4° do De--
creio no 62.458, de 25 de março de
1968, considerar aprovado o projeto
da firma IPEMA - Indústria Pes-
queira do Maranhão S.A., conforme
o constante do processo SUDEPE nú-
mero 6.114-68, habilitando a mesma
ao gôzo doo benefícios previstos no
artigo 73 do Decreto-lei -n° 221, de 28
de fevereiro de 1967, na importação
de 4 (quatro) barcos denominados
"ER-OS", 'PERSEU", "AQUILES", e
"PEGASUS", de procedência- mexi-
cana, de acôrdo com o relatório de
aprovação do referido projeto. -
Antônio Maria Nunes de Soma. Su-
perintendente.

PORTARIA DE 3 DE DEZEMBRO

	

DE 1968	 MINISTÉRIO DA
OSuperintendente da Superinten-

dência do Desenvolvimento da Pesca 	 AGRICULTURA
- SUDEPE, no exercício da compe-
tência que Use é deferida pelo art

igo 1	 SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO
17 do Decreto no 62.759, de 22 de 1
nisto de 1968, resolve:	 1	 DA	 ESCA

N ? 690 - Na forma do disposto no da firma Indústria Santista de Pesca
parigr*fo único do artigo 49 do De-j Lida., conforme o constante do pio-
ereto is0 62.458, de 25 de março de 1 cesso SUDEPE o 7.367-68, para1
1963, considerar aprovado o projeto 1 eleito da mesma gozar das isenções e
da firma Indústria Brasileira de Ali- estímulos previstos no Decreto-lei n 1n-oentícios Congelados S.A. - IBRAC1 221, de 28 de fevereiro de 1967 1 de1
conforme o constante do processo acôrdo com o relatório de aprovação 1
SUDE? n9 8.996-68, para efeito da doreferido projeto. - Antônio Me-
nesina gozar das isenções e estimU- ria Nanes de Somo.

los previstos no Decreto-lei n° 221,
de 28 de fevereiro de 1967, de acôrdo PORTARIAS DE 13 DE DEZEMBRO
com o relatório de aprovação do rei e-	 DE 1968
rrdo projeto.	 o superintendente da Superinten-

PORTARIA DE 11 DE 
DEZEMBRO dência do Desenvolvimento da Pesca,

	

DE 1968	
usando das atribuições que lhe con-
fere o artigo 17, alínea a do Decreto

o $uperint.endente da Superinten- n9 62.759, de 22 de maio de 1968,
~cia do Desenvolvimento da Pesca 1 tendo em vista ô que consta do pro-
- SUDEPE, no exercício da compe-	 SUDEPE n° 09435-68, resolve:
téncia que lhe é deferida pelo artigo	 N9 699	 Nos têl-mos do artigo 31,
1k do Decreto n9 62.759, de 22 de

	

stsaio de 1968, resolve: 	
parágrafo único, do Decreto-Lei nú-
mero 221, de 28-2-67, conceder re-

NQ  - Na forma do disposto no gistio ao Clube "Jucujuba Iate Clu-
parágrafo único do artigo 4° cio De- be", com sede em Niterói, Estado do
ret-o n° 62.458. de 25 de março de Rio de Janeiro. - António Maria

1968. considerar aprovado o projeto 1 Nunes de Soma.

7 ÇóDIQ
DwULGA1ON'1.0?

- Preço NCr$9140

O Superintenden te do Superinten-
dência do Desenvolvimento da pesca,
usando das atribuições que lhe con-
fere o artigo 17, alínea a do Decreto
n° 62.759, de 22 de maio de 1968,
tendo em vista o que consta do pro-
cesso SUDEPE 19 10.586-68. resolve:

No 700 - Nos térxnos do artigo 51,
do Decreto-Lei n° 221, de 28-2-67,
conceder registro como piscicultor
arnisdor ao Sr. Taufik Abib Caule,
com instalações na Fazenda Ilha
Grande,-e sua propriedade, no mu-
nicípio de Itumbiara, no Estado de
Goiás. - Antônio Maria Nunes de
Sanca.

PORTARIA DE 17 DE DEZEMBRO
DE 1968

Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Pesca,
usando da atribuição que lhe confere
o ar tigo 17, do Decreto no 62.759, de
22 de maio de 1968, resolve:

A Vendam

WaGuanabar

Âg&acM 11 MinlsUrlo da Fazenda

Seção .is Veindasi Av. Rodrigues Alves. T

•	 :1	 Mande-as a pedtdos pelo serviço de Recmb610 Posta?

EmBeflia

'-Na sede de DIN

FUNDO DE GARANTIA

DO TEMPO DE SERVIÇO

-	 DWULOAÇtO N' 981

- 	 Pmm WS O5

À VENDA

Na Guanabara
Âgncia Im Ministério da Fazenda

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves 1
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal

Em Brasília
Na sede do DIN
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

4 Pessoal T	 rri, para e exercício de 1968,	 n1zaa de.ard. õsi •	 24 e 25 da L1
Ja Q 3 780, de 12.7.60 , regulLentad.s pelo Pecrete n 2 50	 de 11.3.61. Salários rirÂdés na forra de ar-
tt• 10, do Deerete..lei n 81 de 1.22.1966, e Lei g 5 368, de 1.12.67, corbir.ada ci e Decrt 62.110 ,
de 11.1.1965. Despesas atndl1as,a tonta dos recursos cens ias na verba 3.1,1.1.. 1es.si. (4v11 iteu
13-1 9 contratados pela Legilao Trabalhista.

V Q De
EMPRE
005

SArARIO
UNITÁRIO

 NCr$

DESPESAS -

!NSAL ANUtj. 13-SAL.

Agente de Sunrisient. 300900 6ÓO,00 7.200,00 600,00.
AentC Auxiliar de 5up IEento 181,80 1.816,00 21.616,00 1.818,co

10 Auxiliar Mrinlstrativo 258,00 2.58000 0.960,00 2,580,00
5 Auxilisr de Biblioteca 165,00 825,00 Q.00,00 825,00
1 Agente Aw11iar de Faris 35z,8o 352,80 í33,6O 35Z,60
2. Condutor de Tratores 165,00 330,00 3.960900 30,00

10 Condutor de Veículos 11,80 L.1,00 21.616,00 1.835,00
-5

25
Contínuo
Vigilante 151,80

z no
4-545,00

9.900,00
51L,5/0,0Ø

825,00
4.565,00

5
1

Ecarregd.. de Prtaj;
j4e stre de Oficina

19,O
2
l!j,OQ

99160'° 11.962,00
3.333,60

 996,50
t77,80

Faxineira
Auxiliar de 2ti rii4 238180

,00

55,Z0

I3.200,00-

11.t6Z,1A0
3.600,00

95,20
516,002. N.tjjarjgt*	 - 258,00 ,00 6.192,00

1
1

Exect.r de Traduço	 1
Operader de Te1egria

300,00
258,00

300,00
258,00

3.600,00
3.096,00

300,00
?58,00

lis 'Auxiliar de Escrit6ri. 165,00 7.1425,00 89.100,00 7.!j25,00
Li.
1

Operador de Mqui pa,de C,tabi1idaü
.&xi1iar de Arquivo

00,00
165,00

7-2001 00
165,00

24.400,00
1.980,00

1.200100
165,00

1 Auxiliar de Serviços de	 statstica 181,80 181,80 z.181,60 381,80
ao Cotabijsta 77,80 2.778,00 3.336,00 2.778,00

1 Auxiliar de E1etrnica 258,00 258,00 3.O0,O0 58,00
3.' .HIa1.tcnic. 219,00 219,00 2.6	 ,00 219,00
6 Auxiliar de Desenho

Auxiliar de Pesquisas de tabõrt$ri.
25800
181,80

00-1•5r00
7.2 2,00

18.576,00
57Z9Li,Q0

1.5148,00
'7,272,00
4.86, oo• Pesquisador de.'LabIratri, 258,00 'k.	 6 6Z.

.54L
6z,,800

03
3

Operador de	 stdIø
Auxiliar de Âutpsia

181,80
181180

+5,14°
45,L0 6.51,eo

'115,L0

• 2.
3.

Operário Yaeaa1,-E1,trjejcta
Iecepoi.*ista	 O

80 6i
,o0 Ij.33jO,

6,60
O

10 Aux11r.5erviç05 2d¼os 277,80 2,778,00 33.336,00 2.778,00
30 Aux1fl.r de Serviços de AmbUIrat4r10 199,80 1.998,00 23.976,00 1.

10
Trabalhador de Campo
Assalariado Rural

153,00 3.97	 00 47.736,00
98

3.	 100
• *	 1.176,00 114..112,00 1.17c,00

Mestre de Se'viçoflurai. 3.81,80 l8i,80 2.]1,60
3. Ar1e 1Q9,60 3.99,80 2.327,60 1Q),80

•	 Copista 11,80 81,80 Z.1l,.60 1l,80
1 Auxiliar de Proa5usici3 181,80 181,8,0' 2.161,60 163,60
.1 • Auxiliar de iscu1t.ura 258,00 258,00' 3.006100 -

,Li. Supervisor 1e ?edao&ia 258900 11032,00' 1z,3h,0o 1.032,00
1 A,djoetrjsta.	 --' Z58,o0 258,00 3.096,00 258,00

Supervisor de Serviços 1iiraja 238,00 477,60 5.731,20 1Ç,17,69
5 Cabineiro de tlevákdor 181,80 20MO 10.08,0O 0,00

317	 ' 1	 1 61.z61,3ó	 735,135,60 1	 61.261,60

C0TflIB(JTC0E

- 8 do total + 10	 637l1,7,
Ge1'1deFrev1denc1a.. 8do total, 	 58	 914

	

Salario-FatnIlia -14,3

0122

 total •,.•,••...,,,,,,.,,',,,,,.,,, 	 31.610,83

	

do total..,,.,.,,.,,..,....4,	 10,291,9
.13Salrio-1,2%do,,.,... 
8ero de Actderte do T a1ho.3 d:L6.9o8,u.

-	 '	
-UMA,20.155,0Li

	

ES?S /iNUItL + O ÇQ SALMtIO,,, 	 796.396,0

O4L	
p no Y O :

Aprovo: - Torso DuLrQ.



do processo, houve por bem concluir 1
que	 -

O Doutor José Carneiro Clondini
exerce, cumulativamente, as funções
de Auxiliar de Ensino (Contratado)
da Cátedra de Deontologia. da Fa-
culdade de Medicina da UFJF, e Mé-
clico do Serviço e Câncer do Depar-
lamento de Hespltal5 respondendo
pela Chefia do Ambulatório de C n-
cer de juiz, de Fora, pertencendo ao
quadro efetivo daquela Instituição.
i Quanto á compatibilidade horária, o
Doutor José Ca1neir Gondim sss:n)
desenvolva suas função,

Na Faculdade de Medicina.:

básica, Indispe nsável especialmente
Fundamentos da Petrografla (crista
lografia, estrutura erlsta1a., sistemas
cristalinos; centros, eixos e planos d
simetria; ótica cristalina).

4. No processo DASP 11.323-1959 —
Processo MEC 27.344-55 - Diário 0/1"
cial. de 24-10-1958, relativo à correia.
cão de matérias, diz a, Douto Comis.-
são, em eu parecer que sempre exis.
Ilrá Uflha correlação nas gcumulaçóern
de cargo de natureza técnica ou cl-
entifica de magistério sernpre que a
matéria lecionada neste último cons-
titua disciplina do curso suporior cor.
respotidente As atividades daquele car.
go técnico-cicntlflco" - 	 -	 -
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de correlação de matérias e compa-
tiblildade de horários entre os car-
gos de Proleasor Assistente de HiStó-
ria Contemporânea, da citada Facul-
dade, e de Professor Auxiliar de Eu-
sIno Médio, lecionando HIstória, do
Coiégio Estadual "sebastião Pairus de
sonsa", de Juiz de Fera, respectiva-
mente.

O artigo 26 - caput - eia Li na-
mero 4.881-65 - F5tabito o.)
1rio Superior - estabelce-:: s pci-
milida a acumulação de 2 (affls) car-
gos de magistério superior ou a d
um destes com um cao-a t'rn1co ou
científico, desde que haja correação
de matérias e compatibilidade de hc-
rtrlos..."

No presente processo, trata-se de
cumulação de dois ceeg ce

:érlo, um de curso supeior (i'ceulcta-
de de Filosofia) e õ outro de curso
;c,undárto Cclégo Estoduifl .
1vamenle que o Estatuto do Magis-
:rlo Superior só poderia, tratar ão
cu artigo 26, supra referido, de ma-

;iténio superior, não cuidando do en-
sino médio. Acontece que nessa Lei
lialor, reguladora geral da matéria de
que se trata nessa processo, em seu
artigo 91 , assim se expressa:

É vedada a acumulação remune-
rada, exceto:
1 - ...............................
II - a de dois cargos de professor;"
Logo se vê que a acumulação é per-

mitida (Constituição Federal), vindo
a lei ordinária estabelecer os requ!sZ-
to.s da correlação de matérias e com-
patibilidade de horários.

Sõbre a correlação de matérias IsãO
há dúvida e estão unia dentro da ou-
tra. A História é a genérica e a Con
temporánca urna especialização da
mesma. Não tem que se alongar nns.Se
aspecto, visto ser de um clareza me-
ridiana e não ensejar dvkia sôbre a
matéria. Esse o pensamento da Co-
missão.

5. Sãbre a compatibilidade de bo-
rerios o processo contém - a declara.
c&'s oficiais mostrando que, em cadi

1 um dos cargo; cumpre as cargas le-
'a1mento estabelecidas. Na Facusdada
Ce Filosolia e Letras totalizam 18 ho-

a sábado: de 7:30 às 10:30 horas	 ; horas e da*
Há, portanto, ccmpatibiltdade ho- I& às 18 horas segundas e têrças e,9*

rária.	 16 às 18 heras	 àS sextas. No Colégio
-	 &or,rchi "Dia Sunil	 Abre,"	 ..ors

Quanto à correlação de funções, pe-
dimos vênia para considerar:

I. que a situação do catedrático de
Deontologla Médica da Faculdade de
Medicina da UFJF. Professor Dr. Mo-
zart Geraldo Teizeira é semelhante a
de seu assistente Dr. José Carneiro
Gondiris, no que dia respeito à acumu-
lação de cargos, justificando;

1.0. mesmo cargo de médico espe-
cialista da Secretaria de Saúde e As-
sistência do Estado de Minas Gerais.

2s, 3' o Os-leiras: de 13:00
17:00 horas;

5s e 6s-ftiras: de 13:00 lis II
horas.

1 é: àsquarta de 12 às 17 horas; de 7
as 17 horas às quintas e de '1 às 10
horas tOdas as sextas.

D1stafido a cidade de Barbacena,
Onde se localiza o Colégro .AgrfCola cl-

1 tado, cêrca de 96km de Juiz de Fora
Ia ligadas essas cidades por rodovia
1 asfaltada (BR-135), existem várias 11.
1 rxas regulares de ônibus demorando
1 êsse percurso de duas horas e meia
1 Assim sendo, no único dia cia se-
mana comum ás duas cargas (as sez,,

1 las) o Prot. Francisco Januário,Car.
1.1. desempenho de funções numa nelro termine nd0 se'a aula Asmesma cátedra - sendo uns o cate-1 disporá, conforme comprovamos ira

drático, outro assistente.	 Emprésa Unida, de condução qua
A Comissão abaixo asslna.da é de

parecer que, já tendo sido apreciada
pelo DASP e dada como licita a
acumulação daquele catedrático, seja
aplicado ao presente processo o mes-
mo parecei.

No Serviço de Câncer:

Parte ás 11 horas e 15 znrnutoe di
rodoviária de Barbacena chegando
Rodoviária de Juiz de Fora ás 13 ho.
ias e 45 minutos com bastante ante-
cedência para cumprir seu horário
às 16 horas ria Faculdade de Filoso-
fia e Letriw.

No que tango à compatibilidade de Havendo, portanto, afinidade de
horários, encontrames nessa processo, funções e compatibilidade horária, é6. Face ao exposto a Comissão julga
fie. 9 e 13, os horários do Professor lícita a acumulação de cargos de Au- licita a acumulação de cargos, ob-
Assistente Márcio, Antônio de olival- 1 xiljgr de Ensino ria Cátedra de Deofl- jato do processo citado, regularmente
ia, no Colégio Estadual "Sebastião 1 tologia com a. de Médico do Serviço exercidas pelo Prof. Francisco J
Patrus de Sonsa" e na- Faeudade de 1 de Câncer.	 nuánlo Carnelio.
Filosofia e Letras, respeetivainente.Late o nosso Parecer.	 Juiz de Fora, 'i de agôsto de 1968.
Ccrnperando-os pode-se ob.lervar que 1 - José Gutrn-aráes Braga, Presitleat
são perfeitamente competireis e aten- Juiz de Fora, 11 de dezembro de Relator. - CarZ Vicente L,mmer, —
de ás exigências da ,lei federal, no que 1968. - Âriizdo Sebastião Gemido
diz respeito ao número de horas se- 1 Falci, - Walter Nasclmersto Campos. Flora Faria de Mattos.

manais que o Professor dø ensino su-- Amauri, Teixeira Leite Andrcde,	 t'rçc. fl9 5.238-68 - Flávio Lucai
penior deverá dar à Unidade ende es- 

1tiver em exercício - artigo 3'!, da Parecer da Comissão Julgadora da Tebceir Vieira.

Lei riQ 4.881-A-65 - Estatuto do Me- correlação de matérias e compatibili- 
1

PASECSR

gistérfo Superfor,	 -	 1ae de- horários referente à acumu-	 -
...0 f.-No processo de acuiflulacan d ear.Â4.LU UUS car 	 L	 --

inát.ica" no Colégio Agrícola Dianlas goa em pauta., do Auxiliar de sIno
Abreu (Ministério da Agricultura - contratado, Flávio Lucas Teixeira Vi.
Barbacena - MG) e de Professor-
Adjunto EC-502-22- da cadeira cia elro, constatamos a correlação de mau
"Pndament-os de Petrograf ia, Gado- terias exigida em lei, unia vez que,
gia e Pedologla" da Faculdade de Fi- no Estado de Minas Gerais presta o'
losofia e Letras da. Untvarsidade Fe- seus serviços prol 1asIonhi de Cirur'-
deral de Juiz de Fora, exercidos pelo
Professor Francisco Januário carneiro. glão-Dentista, junto ao Serviço Den.

-	 tárlo e na Faculdade de Farmácia e
1. Esta Comissão, designada pelo

Magnifico Reiter da Universidade Odontologia, o de Auxiliar de Ensina
deral de Juiz de Fora, para, nos têr- Junto à l Cadeira de "Clínica Odon.
moa da legislação em vigor, examinar tolôgica".
a legitimidade da acumulação dos car-
gos exercidos pelo Prof. Frariclaco Já- Quanto à compatibilidade horária,
nuánio Carneiro, tendo em vista os também se acha de acôrdo com o exl
elementos contantes do processo nu- gido, pois no Serviço Dentário do Es-.
mero 2.165-68 oferece o seu parecer tudo presta os seus serviços de 10 ála respeito.

14 heras e na Faculdade cumpre a.
2. O Decreto n9 59.66, de 6-12-6s

que regulamentou o Estatuto do Ma-
gistério Superior (Lei 4.881-A, de 6
de dezembro de 1960 em seu art. 14
exige duas verificações distintas para
o exame e julgamento de legitimidade
de acumulação de cargos:

UNIVERSIDADE FEDERAL
FLUMINENSE

PORTARIA bE 2 DE DEZEMBRO
DE 1968

O Reitor da Universidade Federal
Xiumínense, no uso de suas atribuições,
resolve:

N? 906 — Delegar podêres ao ser-
vidor José Enio TeIxcra Lop.s, Assis-
beute Tcni& de Adrnrsistraçao, pura
assinar 'ftrnios de	 i ZesponsabilIcÁ áulei
ludispensãveis . retirada de mercadoria
da Administração do PÕLIO do iio de
Janeiro.
PORTARIA DE 3 DE DEZLMBRO

DE 1968
O Reitor àa Un í ver ^ idade Federal

Fluminense, aO ueo de sxis atribuições
Considerando a necessidade de am-

piL.: a capacidade eo Curso de Me-
dicina;

Cunsiderancc, que tul acrscimo
po ta na obtnço de maiores áreas
e insaiações bospitaorc;	 -

Considerando, em conseqiincia, a
possibilidade de incluir os hospitais des-
ta capital e da áreas circunvizinhas no
contexto universitãrio, propiciando ao-:
Vas e melhorés condições ao ensino

idico, resolve:

N 907 — Designar os Professóres
Aloysio de Sailes tonseca, José Hilá-
rio de Oliveira e Silvo, Eduardo lm-

assy Filho, Cuilhormc Eur:co gastos
Cunha, José Carlos de Almeida e os
médicas Celsâ Cerqueira Dias e Israel
Figueiredo para, sob a presidência do
primeiro estudarem as possibilidades de
expansão do eCsiso da Medicina, proce-
dendo a um lévantamentu da capacida-
de de utilizaçao dos nosocómios desta
capital e das áreas adjacentes.
PORTARIA .PE 6 DE DEZEMBRO

DE 1968
O Reitor âa Uaiversclode Federal

Fluminense, no uso das atribuições que
lhe confere o urt. 2/. 1ct-a g, do Esta-
tuto aprovado' pelo Decreto n 52.292,
de 24 de julho de' 1963, e de acôrdo
com o art. 30 e parjrzuo da Lei no-
." 4.881-A, de 6 de dezembro de
1965. resolves,.

N' 919 Designar Nelson Coelho
de Oliveira, Poicssar Adjunto EC-502,
Uivei 22, matricula n 9 1.9ü.Ó07, do
Quadro Único 1 de Pessoal, pata res-
ponde: pela çtedra de Clinica Médica
(1' cadeira), da ïocndade ele Medici-
na desta Universidade, em substituição
ao Professor Edgard de Magalhães
Games. — 47sm0c/ L..rreo Net:o.

UNIVERShJADE FEDERAL
DE JUIZ DE FORA

PARECER

EMENTA , É legitima a acumu.
1ao doa cargos de Professor As-

sistente d.e História. Coatempor(.4-
tzea, da 1!aculdado de Filosofia e
Letras daVniversidade Federal de
3ulz de ra e Professor Auxiliar
de Enstflõ Médio, do Colégio Es-
tadual "Sebastião Fatrus de sou-
ia", lecionando História, de Juiz
de Fora.
Magn1Zto R.eitor;

Submete Vasa Magnlfência o pre-

W

r1^..

te proce.ssô de acumulação de cai-
ao exame da Comissão instituída

vés de ato datado da 4 de dezem-
de 1968, cônstante dêsse Processo,
14 e 14v., em que ê Interessado
ofeSsor Aas!stente EC-803.20 Ma-
Ánt4nto dp Oltvelra, em exerciolo
Faouldad4. de Filosofia e Letras

iis n.1y.r.e1dade, sôbre ex1stnç1a

horário de 15 áss 19 - horas ás segun-
das-feiras e de 15 ás 18,30 horas de

rça.s às sextas-feiras, (fiz. 1.2.7).
1 somos assim de Parecer favorável
1 à acumulação em epigrafe.

Professor Gilson Salomão, para dar 1 19 Correlação de Matérias;	 1 Jura de Fora, 12 de novembro daparecer no Processo n 5. 11'?-68, que
trata da acumulação de cargos do 2 Compatibilidade - de horários.	 11968. - Irin eu da Costa Lolflar. -

i
Doutor José Carneiro Gondina, depois 1 S. A correlação de matérias se ina- Joaqvfm %ral(e da Fonseca, Relator.
do estudar detalbadaniente as peças 1 nhfesta evidente pois a Matemática é 1— José Féllppc Ludol/ de Mello Filho.

Isto pôsio, opina a ComIs.riio. para
o presente caso, que há correlação de
matérias e compatibilidade de horá-
rios, julgando, portanto, licita, a
acumulação dos cargos de Frefessor
ASsistente de História Contemporãnea,
da Faculdade de Filosofia e Letras da
Universidade Federal de Juiz de Fora
e de Professor Aux1man de Enslno Mé-
dio, do Colégio, Estadual «Sebastião
Patrus de Souza" de Juiz de Fora,
em que é interessado o Professor Mâr-
elo Antõnio de Oliveira.

Late o parecer da Comissão, sub
Censura.

elevada consideração de Vossa
Magnificência.

Juiz de Fora, 10 de dezembro de
1968. - Helion Gonçalves da Suva,
Presidente. - Maria José Vieira. -
Leila Gomide Pinto.

PARSCER
A Cosnlzsáo de ProfessOres, desig-

nada pelo Magnifico Reitor da tTFJF,
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ORTARIADE 6 DE DEZEMBRO	 UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO 	 à função de Assessor, acrescida do va
DE 1968	 lior de 50% (cinquenta por cento) sôbreEC-501, do Quadro Único de Pessoal - 1 de acôrdo com a aprovação, peio r.xce- a aludida gratiicaço, conforme previ-O Reitor da Universidade Federal do i Parte Permanente da UFES, e não canso lentissimo Senhor Presidente da Repúbli- 1 são constante da referida Tabela. -Espirito Santo usando de atribuições le- constou do aludido ato.	 1 ca, da Tabela dos valores de Gratifica- 

1 Amor de Queiroz Araujo.sais e estatutárias, tendo em vista o mie
V1I5Ld UU JnOUSSU U j.Iuu-uo, e
Considerando que, pela Portaria n°

p28, de 30-7-63, publicada no Diâcio
Oficial da União de 20-8-68, foi reco-
uhccida a estabilidade do Professar Ro.
binon Leão Casteilo, em cargo de Pro-
fessor Catedrático, EC-501, do Quadro
cínico de Pessoal - Parte Permanente
da UI3ES, a partir de 15-3-67, por Lrça
do 2°, do art. 177, da Con;tiin:;iío
sigrnte e em face do Parecor n° ô71 -H,
'de 23-4-63, do Consultoria Ceral da Rc-
púbtca, rciclvc:

N0 376 - A1 1 rar a Portaria n° 91,
e 26-3-68, publicada no D:ária Oficial

da União de 10-4-68, que concedeu apo-
aentnc!orla ao referida professor, para
declarar que o mesmo foi aposentado cm
cargo de Professor Catedrático, Código

DE 1968

O Reitor da Universidade rederal do
Espírito Santo usando de atribuições le-
gais e estatutárias, resolve:

N° 379 - Excluir, a pedido, da Por-
taria n° 191, de 13-7-67, alterada pelas
de n°s 66 e 67, datadas de 13-3-68, De-
lio Macjalhiíes, na 1un2o de Ascssor
Chefe da Tabela de Gratficuç go pela
Rcprescntaç2o de Gabinete, publicada
no Diário Oficial da Unij, de 2-3-67,
a partir de 18-11-63.

O Reitor da Univorsidada ederol do
Espirito Santo usando de atribuições le-
gais e estatutárias, e tedo em vista os
tr:nos do Decreto n° 59.835, de 21 de
dezembro de 1966,	 credo pio de a°
61.09, de 21-7-67, puNicaio em 24, e

ta Reitoria, publicada no Diária Oficial
da União de 2-3-1967, resolve:

N 1 380 - Alterar a Portaria no 191,
de 13-7-67, para declarar que João Os-
car I\'lo:cira Carnci-o Ia;sau a dczenpe-
nhar as funções de Ase-' -cor Chete,
conetante da Tabria de Gratthcação ce-
Ia Represent:ço dc C:Liacte, na vaga
decorrente da CXCIUc2O do Pocssor L)c-
fio Mqlhrtc, com a retribuição mensal
de NCr$ 450,00 (quatrocentos e cin-
quenta cru;ci:os novos), acrescida do
valor de 50% (cincjuriita por etnia)
sôbre a alnd:da patiicaão, conforme
prcisPo feita na rcerjda Tabela.

N9 331 - Atribur a Gilberto Tristão,
a gratificação de NCr$ 400,00 (qu'itro-
centos cruzci:os novos), correspondente

PORTARIA DE 10 DE DEZEuiLiRO
DE 1968

O Vice Reitor da Univcr ,',, -je lc-
derc'l do Espirito Santo usanáo dctri-
buiçãcs legais e estatulãiva e ta :
visa oque consta do jiroc o
5.826-67-DASP, anexo aos cc nualv:os
I.3-f5-65-cópia e 2.7567, rc,i\ a:

378 - Considerar d.;'.,. :, ci
-,-Ir de 1 0 de íevcFci'ode i/, O

'fcresirha Xavier Soliba, d,s fu:-
que vinha exercendo lunto à c:n *'o cc
Introdução à Ciência do Dc, d  L a-
cuidado de Direito dl---h II'::.
para as quais foi cotratodo e a 2 3 ii
raiciabeo de 1965, na fara o do e -.,
do art. 193, (1.a. Lei n l.t!, (C 2	 d-
outubro de 1952. - Decio kc',as d
Cunha

J
CEGO NACIONAL DE TRÃNTO

LEI W REGULAMENTO

DIVULGAÇÃO N. 1.037

!?eçot NCr$ 2,1O

A VENDA

Na Gu-3n3br

Seção de vendas: Av. Rodrí9ue3 Alves, 1

Agência b.MlnIstrio da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo.Serviço de Rezxib)hio Postal

Em Brasília

a sede do DIN.

FÜNI)0 DE GARANTIA	 À%A

Na Guanabam

DO 1' EM P0 1) E SER V 1 ÇO

	

	 AnciaFazenda
Seçâo de Vendas: Av. Rodrigues Alves 1

DIVULGAÇÃO N' 981 	 -	 Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reenabô]so Posta?
Em Bra11ia

Preço: NCr$ 0,25 	 Na sede do DIN
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ÇONSELHO FEDERAL DE MINISTÉRIO DO TRABALHO

Ugo 74, Inciso VU, Ia Lei n	 1.711-52
n9418.145,Eniernieii.

ECONOMISTAS nivel 22, em

PROFISSIONAIS E PREVIDÊNCIA SOC 1 A L de 8-7-68	 Leovigildo Maitins Morei-
200.161,i-a, n9 F1Vtd13

r IESOLUÇAO NQ 307, DE 13 DE .
nível

\ DEZEMBRO DE 1968 Si iba1di	 Ma L	 e	 Pd o	 Jo c	 ci(j fl	 501 1a8	 d	 cargo de Lscieint 11-7--68•' Vitor Hugo Cordoiro, iimer
102.260	 Poiteno	 11	 em M1I123uivei

o Conselho Federal	 mi• l de EconoSouza Pires	 6	 (sci)	 votos;	 Júli
o Co- DaUlogiefo, nível 7; n 9 ,649, de 9.12.6d 1 Gerais,	 a	 contar	 de	 23-7-68;

profissionais, 	 das atiibu ço ar do Arnaial	 i aijes i (uni) Concede aposentadoria, por iiici Soares Pereira, n° -114.041,	 U\111
legais e	 regulamentares	 conferidas to	 Jayrne de Mello Fonseca, AireJ pacdadc ,a Lucíola Sucupira de Ara- Portaria, uivei 8, no Maianhan. a

de 13 d	 aÔsto depela	 e v1tt1ie.is FlorenUno e LUz Pedro Ba.- ilpe Nascimento, n	 302.379, Escritu- ter de 22-7-68;	 Ivo Elias de Ahne;ct
j-19	 31	 de	 11	 de ter	 Pilar,	 18	 (dezoito	 )votos;	 .T':io rário, nível lo; n° 650, de 10.12.68 - Dias 119 	 443.393, Mensageiro,	 iiivl'	 1,

tovem.'io	 e	 resolve,	 . Gomes Berra e Sergio Roperto, 	 O Exonera, a pedido, a contar de 20 de em Minas Gerais, a contar de-
Declarar renovado o segundo terço,

(cinqüenta)	 votos.	 O Senhor Presi-
dente convidou	 então pari.-e&rut1-

junho de 1968, Maria Helena do Nas-
cimento, n9	208.022,	 do	 cargo	 de

N	 3.635, de	 9-12-438	 - Provineüto
de Aristotelina Vasconcelos de Almtt-de mernhroa efetivos e suplentes dStc

Conselho Federal, de acordo com o
nadores, os Economistas Júlio Gomes
Berra	 Júlio Cezar do Amaral Per-

Atendente. nível '7; n 	 651, de 10 de da n° 980.350, no cargo de Teeureiro
resultado da Assembleia Geral de DC-

e
nancle, tendo dado inicio ao p oeeso

dezembro de 1N8 - Exonera, a pe-
dido, a	 contar	 de	 1.1.67	 -	 \1ari:

padrão "N", na Agencia cm Campos,
legados Eleitorais realizada nesta. da- de votação, sendo feita a chamada dia Isabel Lima Cardeso, n 9 616.727	 o

Estado do Rio de Janeiro	 unido em
vista a decisão, transitada em julg.ita, para o triênio 1969-1971, cuja con-

tituição Ó a seguinte: 	 Membros etc-
Delegados votantes e procedida a 	 e- cargo de EscreveiLe-Datilógrafo, ni-

I

do	 do Tribunal Federal le Rccurso
tivos:	 Economistas	 Mano Suubaldl

ção	 sistema (Ia voto secreto, leI
apurado o seguinte resultado: Segun-

vel '7. na-Apelaço Civel n	 22.159. pubiicaia
Maia, Eonoxnista Luiz Pedro Bastei do Têrço:	 Membros eletivos:	 ro Determinações de	 Servjço	 - Diário d	 Jutiça de 29-11- 67	 pág.

Pilar e Economista Júlio Gomes Berra; Sinibaldi Maia, com 75 (setenta e cm- SUI»ERINTENDËNCIA REGIONAL
02

Membros suplentes: Economista \Val. co)	 votos;	 Luiz	 Pedro	 Baster	 Pilar, PERNAMBUCO
.	 •

1	 Re1fzcaçoes
demar Biolse,	 Pedro	 Berwanger e 1e om 75	 eeteuta e cinco)	 votos e Jt-
LeÕstlienes Christtno. lio Gomes Berra	 com '75	 (setenta e N	 1.757,  de 28 . li . 68 - Dispensa, Relaçãorei açao	 i iv	 n9 199 ,.,

sala das Sessões,	 13 de	 dezembro cinco)votos	 Suplentes:	 Walter a pedido, Maria do Perpétuo Socorro
de 1968. - Morto S!nzba!di Maia, Pre. Biolse com 75 (setenta e cinco) votos; Coutinlio Lemos, n	 618.010, da fim- N Diário Oficial (Seção 1 - Parte
sidente. Pedro Berwanger, com 75	 setenta e çto gratificada	 de	 Encarregado do II)	 40	 de 12 12.68	 3O9.'	 ,
Ata	 -• 	 Ge

r
al	 j'.t r' cinco)	 votos e	 L'ósthenes	 Christiuo, Centro obstétrico (T) , 4-F, no Hos- FO1ITAItJA

RepresenUriiics	 para a Eleição	 (ia
egUfldo trço do Conselho Federai

com 75 (setenta e cinco) votos. Face
a êsse resultado o Senhor Presiden t e

pital Getulio Vargas,
1	 GRUPO DO PESSOAL LOCAL

e	 Economistas	 Profissiona i s
'

proclamou eleitos para o terço i'iO SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM SANTA CATARINA Onde se lê: N	 4o7, de _6-11-e8 -

Çi'inbros efetivos	 e au 1enes a	 er
/	

a vavel os seguintes membros efetivos: .	 Raimundo Carlos Clemei...
-rcwvczo Mário Sinibaldi Mala, Luiz Pedro Bas- N9	1.099, de	 14.11.68 -	 onera

lei Pilai e Júlii, Co ii°s Berri	 suplen Jcão Schlieliting Crscaes 	 ° 410.174.
-

Leia-se	 NQ 47	 de 26.11A8-
Aos treze dias do imts de deëmbio tes;	 Walter Bluisc, Pedro Berwanger do cargo em comissão de Agente, 7-C, •..	 Raimundo Carlos C.inue.

de mil novecentos e sessenta e Oito,
na sala de reun

i
ões do Conselho Fe.

e Leósthenes	 Christino.	 Nada mais
havendo a tratar, o Senhor Presidente

na Agência em	 Joinville,	 e nomeia
Jairo Aristdes Sirydakis, nçl 411.413,

COORDENAÇÃO DO PESSOAL1
deral de Economistas Profissionais, levantou a sessito para que ÍÔSSC ia- para exercer o referido cargo em CO

EM MATO GROSSO
luada no	 décimo	 sétimo andar d . vrac1a a pre.;ente Ata que foi ditada missão,	 ficando,	 em	 cOnseqüência Onde se lê: M 12, de 27-9-63 -Aveiida Rio Bianco, duzentos e	 e:en-
ta e sete, conjunto mil setecentos e

por mim, secretário, após o que, rei- dispensado da funão gratificada de ...Sílvio  CUISO
ires, no Estado da Guanabara, reslr

berta a sessâo foi lida e achada ciii.
forme e aprovada pelos presentes, com

Chefe	 de	 Seção	 de Administração
Imobiliária,	 Agência.8--F, na referida

Leia-se: NQ 12 de 27-9-68 -- ... Sil.
sou-se a Assembleia Geral de Eleito- o registro de que os votos dO Sindica .dica- Curvo.
res, às 18 (dezoito) horas, em segunda to dos Economistas do Estado da Goa-

-
HOSPITAL IPI1ANGA - EX COORDENAÇAO DO PESOAIconvceaçao,	 presentes os Sindicatos nabara, foram exerc i tados com a IAPETC - SÃO PAULO EM SÃO PAULOdos Economistas do Rio Grande dOg'ujnte

Sul, representado pelos	 economistas
distribuição:	 Jayme	 de	 Mello

Fonseca,	 12	 (doze)	 votos;	 Américo
NQ	 136	 de	 2411.65 - DsigDa Onde	 l' N9 495	 d	 -11-68 -'	 --Mário Sinibaldi Maia e Pedro Jose de Malheus Florentino, 3 (rês)	 votos e

Jiúiet	 Rogério, nC 8.104, para ope- n	 .	 • n ve
Souza Pires; da Guanabara, os econo Juiz Pedro Bastei Pilar,	 (ãOs) VOt'5,

iar habitualmente com Raios
mistas	 Mário	 Castro	 ALieS ausênciapela ausenc	 de Mário' Castro Al% s e

substâncias radioativas	 - Leia-se: N9 495, de 22-11-68 - ...
Fainziliber, Jayme de Mello Fonseca, SuEm Fainziliber. Rio de Janiro, 13 Relação S . P	 n9 64, de 1968

302.701, Medico	 uivei 22
Amér i co Matheu.s Florentino e Luix do dezembro de 1908. - Mário SinO-

-
Determinações de Serviço

Pedro Baster Pilar; de São Paulo, re-
pelos	 economistas Júlio

balai Maia, Presidente - Pedro Jose
de Soma Pires, Secretário - Américo

PORTARIAS
SECRETARIA DO PESSOAL SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

Comes Berra e Sergio Roperto; AM.) - Matheus Flore iJn 0 - Jaynoe de Meio 1	 1'
NA GUANABARA

ciações Profissionais dos Economistaa Fonseca - Luis Pedro Bsater Pita; 12	 xoueia	 iN.	 •OL	 de	
..	 - Onde se iê: NY 2.322, de 22-11-o8do Estado do Rio de Janeiro, repre. - ,Sergio	 RØperto - Júlio	 Comes o/ímczo Carlos	 alio ... Robinson Rodrigues Martmnssentada pelo economista Júlio CesSa' Berra - Jíílio Cesar do Amaral Fer- 605.319, EscreventeDatilógrafo,n Leia-se:	 N?	 2.322,	 de	 22-11-68	 -do Amaral Fernandes;	 da Paralbot nandes - ilnlonjo Jorge	 Silva vel 7, na Adnuflistiaçuo Central, ¶ ... Robison Rodrigues Martmns.representada pelo economista Afltoia vcira cumprimento as disposições	 ii1.cumprimento

Jorge da Silva Teixeira e Jayme d '
Mello Fonseca.	 Abrindo

cer ii9 575-li, da Consultoria Geral	 à1 SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
a sessão	 o AtAI'I&oTI U 1IIT, O	 MVUMML

República. O RIO GRANDE Do SUL
economista Mano Sinibaldi Maia, ?r
sidente do Conselho Federal de ECO DE PREVIDENCIA SOCIAL

GRUPO DO REGIME E D --Onde se lê: N? 1.785, de 14-11-0
nomistas Profissionais pediu	 Casa MOVIMENTAÇÃO DO PESSOAL ... José Iziro Peirano Macid
que elegesse o Presklente para a se- Relação INPS n° 211, de 1968 N91 3.631, de 9-12-68 - DeClaraçãa Leia-se:	 N9	1.785,	 de	 1411-68
eito, tendo sido, por proposta cio Dele. de vacância, com fundamento 	 ai- ... José Izidoro Pemrano Maciel.
gado Luis Pedro Baster Pilar, aclama- PORTARIAS
do para presidir os trabalhos o eco- JR1S EM SANTA CATARINA
flomista Mário sunbaldiMaia,naqua. N9 2, de- Nomeia :

TERMOS DE CONTRATOagradeceu a deieren&a. deque foi alvo
secretariar asa exercer o cargo em comissão de Cho-

te de Secretaria da JJR. (XL	 9-C.
"o IINISTRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURASouza Pires, a quem pediu que lesse o COORDENAÇÃO DO PESSOAL

- Edital	 de	 Convocação	 e	 resp'ectivss
Instruções Eleitorais da presente 	 es

NA BAHIA
UNIVERSIDADE  FEDERALE SANTA MARIA

afio, publicados no Diário oficial ja N9 111, de 12.12.68 - Exonera, a -
União de vinte e seis de setembro de pedido, Cezar Orrico Neto, número

590.490, do cargo de Médico, nível 21, Divisão 	 Material	 Contrato, para a a,cação do	 imóvel1V1540mu novecentos e sessenta e acima mencionado,	 de	 acm o
que	 foi feito.	 O	 Senhor . Presidente COORDENAÇÃO DO PESSOAL Térmo de Contrato etC 13-68, fim-ma-	 as clausulas SegUiflteS
Passou a seguir ao exame das eoe•
denclals NA GUANABARA do entre a Universidade Federal de 	 (láusmeta	 Primncmia	 -	 A	 Lo-a'loiasobre a mesa,	 esc! areoenlo
que havia um problema a ser resol-

.
NC 644,	 de	 3.12.68 - Exonera, a

Santa Marta, como Locatária e a €ntregará	 ê	 Licat.ária,	 períodoSociedade Meridional. de Educação
Vicio:	 a,	 Associação	 Proissionai pedido, a contar	 de	 1.2.68, Darcy de dois anos, a	 artlr de 1.1.68, utSOME - como Locadora, vara lo- 31.12.69, uma área de apm'oxime ia-Economistas da Paraiba não realizou Elmodoro de Araujo,	 9	 0.447, do cação de uma parte do piso ter- mente 500m2, do piso térrc	 do Fól-a época própria a Assembléia de De- cargo de Motorista, nível 12; n 9 645, reo do edifício das Faculdades de tido das Faculdades de Dimeito e Ci-.'egados	 eleitores, não	 preenchendo de 4.12.68 - Exonera, a pedido, a Direito e Ciências Políticas e Eco-	 ências Políticas	 e Económicas, comportanto, as £ormahiades legais. Sub- contar de 1.7,68	 -	 Lucia	 Pinto nornicas, onde	 deverao Iunc.oaar acesso pela rua Cel. Niederaucu. iw]ometido o assunto ao Plenário, de1ib- Vianna, n9 418.957, do cargo de Ser- as aulas cZjz- Faculdade de 	 Selas portão que serve de entrada aos alu-rou-se, por maioria,	 a permanência vomite, nível 5;	 5 646, de 4.12.68 - Artes, da Çhnvemsidade Feae;a 	 e nos do Colégio Santa Maria.
dos Delegados da Associação Prolis- Exonera, a pedido, a. contar de 3.2.88 Santa Maria.
sional aos Economistas da Paraiba - Ricardo Magalhaes Cardoso, rOl- -7-	 '7	 A despe-, -	 ruAos 27 dias do mês de setembro	 U8U	 Segunda
em Plenário,	 assistindo apenas aos mero 304.120, do cargo de Escritura- ele 1668, na sede d	 Universidade Fe-. a 	 locação Têiiio	 de
taabalhos,	 sem participação	 do pro- rio, nível 10;	 9 647, de 5.12.68 - derai de Santa Maria, à rua ror.a-	 é de NCr$ 12.65164	 ulove
Cesso de votação. A seguir, o Senhoz Concede aposentados-ma, por incapaci- m'c Peixoto, 1.184, nesta cidade, pie- 	 - 1	 seiscentos	 C	 cinqüenta	 e	 'muni

residente entregou aos Representan- dado, a Carlos Gonçeives, n 	 207.788, sentes	 os representantes	 legais	 tia Cruzeiros nos e sessenta e quatro
les eleitores os processos que unail'I. Arquivista, nível 9, n . 648, de 6.12.68 Universidade e da	

centavos) e correrá à conta da ver-
e te os aprovou, do que resultou - Exonera	 a pedido, a contas de dional de Educação 	 SOME	 acer- ba: 3.1.3.10 - Locação de bens mó-

seguinte distribuição de votos: Má- 103.67, Esmeralda Ribeiro Monteiro,
-

dam firmar o	 presente Têrmno de veis e Im óveis, do Orçamento da Fa-
N



2 (dois ))	 mei to de	 Santa Maria, corno Locatária e a 

(quatrocentosNCr$ 435,43
cinco cruzeiros 

	 de Educação

o	 to	

EEda. 	
a!d

irês cr 	 do 29 andar
meses de janeiro e fevereiro de 1968:

	

	 . Edz/ico das Faculdades de Dz
?eito e Ciên cias Políticas ç Eco-

	b 22 (vinte e dois) pagamentos	 nôrnicas, onde deverão funcionar
Iguais e sucessivos de NCr$ 53549 	 os serviços do Departanenlo de
(quinhentos e trinta e cinco cruzei- 	 Educação e Cultura, Divisão do
ros novos e quarenta e nove conta- 	 pessoal e Procuradoria da Univer-
%'os) correspondentes aos meses de 	 sidade Federal de Santa Maria.
narco/68 a dezembro/69, IflC1USIVC.	 27 dias do mês de setembro de
Cláusula Terceira - Findo o pra- 1968, na sede da Universidazie Te-

a. contratual a locatário ficará com decai de Santa Maria, à rua Flora-
a preferência, porém o aluguel será no Peixoto, 1.184, nesta cidaQe. pge-
ajustado proporcionalmente às osi- sentes os representantes legt'ts da
lacões do saárjo-minirno.	 Universidade e da Sociedade Meri-

dional de Educação, acordam tirmar
Cláusula Quarta - A LOCatai].1 re- o presente Têrmo de Contrato. re !o-

conhece ter recebido o imóvel em cacão de imóvel, de acôrcio COirL as
perfeito estado de conservaçac C.S- í cláusulas seguintes:
sim se obriga a mantê-lo durante a
vigência do presente Contrato. e es-
sim entregá-lo no fim da locação.
A Locatária declara ter recebido em
perfeitos condições as seguintes ins-
talações: água luz e esgôto.

Cláusula Quinta - A Locatária fa-
rã, a sua custa e por sua conta, os
consertos, reparos, substituições que
forem necessários durante a vigên-
tia do presente Contrato, licando
responsável pela perda de chaves. em
número de duas, rupturas de trin-
ccc e fechaduras, vidros quebrados,
avarias de pregos nas parceles ni-
aos e esquadrias, etc.

Cláusula Seria - As taxas de
água, luz e esgôto, serão por conta
da Locatária. Como porém, existe
apenas um hidrômetro e um conta-
dor de luz, a Locatária pagará :)pe-
nas uma quarta parte das tcxa.

!ações do salário-mínimo. ria, jsêste ali denominada a-innyslpa.
mente Universidade (COCMD
95591764/1) e a urina Eric',>on da
Brasil Comércio e Indústria S.A.,
aqui denominada apenas Firma
Vendedora	 CGCM 3306771511)
para fornecimento e insialução de
equipamento telefônico, si ali:oeáo
e relógios elétricos, destinados ao
Hispital de Tisiologia da-.Un: cai-
dade Proc. 9591/67)
Ao0 dias do mês de sete-nabo de

1968, na sede da Universidade, á rua
Fioriano Peixoto, 1184, nesta ('tdtsde,
presentes os representantes lcgeia eu
Universidade e da Firmu Venue'doia,
estabelecida com filiar5t- un Podo
Alegre, à Av. Farapos, 91. acoiclam
rirmar o presente Têrmo de Contra--
to paar o flui acima mencionado, de
acôrdo com a decisão e citiusalas
d guintes:

Cláusula Quarta - A Locatária re-
conhece ter recebido o imóvel em
perfeito estado de conservação e as-
sim se obriga a mantê-lo durante a
vigência do presente contraio. e as-
sim entregá-lo no fim da locação.
A Locatária declara ter recebido em
Perfeitas condições as seguintes ias-
talações: água, luz e instalações sa-
nitái'jas.

Cánsula Quinta - À - Lcctária
fará, à. sua custa e por sua conta, os
consertos, reparos; tubstituiçôí's que
forem necessários dui-ante a \'iaéncia
do presente contraio, ficando respon-
sável pela perda dê Chaves, ripturas
de trincos, vidros quebrados, avarias
de pregos nas paredes, pisos, csq:ia-
árias etc.	 .

Cláusula Sexta - A Locatária go-
derá destinar a área, objeto do pre-	 Descrição; Sistema de	 csente contrato, esclusivamente ao Hospitalar - Compreendendo;

Sinalização

a)luncionamenta dos serviços cio De- Chamada de enfermeira; o pi'esen-.partainento de Educação e Cultura, ça de enfermeira.	 Sisdeina sonoro
Divisão do Pessoal e Procn'acJorja da . luminosos, alimentado por transfor.--
Universidade Federal de Santa Ma- mador próprio para cada sistema na

tensão de 24 volts. '0 sistema constana	
- constar,	 -	 ,	 de 2 estações de chamada, tipo KEH-

	

pa ra 	, aviou-se cse em- 
1 2213-11, montadas em caixa de bt-

amo de Contrato que, lido achado 'quelite especial constituída de botii
conforme, vai assinado pclas partes de chamada, relé- de repoeiçào, lime-
contratantes, na presença das duas poda de contrôle e serão irislalades
testemunhas abaixo firmadas, maio- nas salas de operações e partos; ss--

: tenta e oito (78) Estações rle chama-res e capazes.	 Idas, tipo KEH-2213/B, montadas ciii
Santa Maria, 27 de setembro de caixa de baquelite especial constilu .--

indo-se de botão de chamada. rele /0
i968. - Universidade I'ederal de reposição, lâmpada de contróle e to-
Senta Maria - Prof. Dr, José Ma- macia 'para contato e pera; c'.islo e
nono da Rocha Filho, Reitor. - So- trinta e dois ) 1331 cordões com psra
c'edade Meridional de Educaçáo -- e plug tipo 	 KEM--832112313; cm-

quenta e seis (56) sinaleiros de por-DOME - Alberto Terliorst. Procura- ta, tipo KN11-8321/23B, com lãnipa-
lar, das branca e verde a serem iindaia-
Teemunhas: Ni!o Knelpp Silva Idas ria sala das nferarasmnç

N9 2 ll1-B	 2_19 e	 coam 1i1iP5id	 e lentes e cigana [001

	

-	 -	 i 87,	 cimre: cinco (5) conjuntos de rcés,
tipo KFA-1001B; seis mil e qeiolaeii-
tos (6,500) metros de fio tipo .....

SERVIÇOS PENOSOS INSALUBRES OU PERIGOSOS 	 io C!flc4OV

terial siúdo e mão de obra ;nira a
instalação do Equipamento.Aetmvt-

APOSENTADORIA ESPECIAL 	 unia cliave com alavariva na próprIa

ilia constante tias específicPç I)t , ^, for-
necidas pelo Serviço de
to e Obras, serão ' substituídi, 's	 1; or

estação. Preco global ..............
NCr$ 21.025.64.
Sistema de	 ; ­a drI,

	

DECRETO N 63.230 - DE 10-9-1968	 pessoas — Ès
B usca
te sis te

Aut oes0te0

de um (1) centro de busca Lr,ccson,
tipo BCE-25-02; um (1) jógu de re-
lés, tipo KFB-15301, para a 1 ititnús-'

-	 cão dos sinais aos sinaleiros 1ini::u-

	

Ui'tilgaç5o W 1 . 063	 sos: doze (12) sinal eiros fujo -cNJ-f
-	 8312, com cigarra e cinco (5 amos-

- das coloridas: vermelha, verde, ins-
ramajada, branca e amarela; real o e
oitenta (180) metros e cabo plástico

	

PREÇO: NCr$ 0,40	 tipo EKKP-1x4v6x1,5; 2 (dois trans-
formadores, 220/110 -- 24V - 1000W,

- mais material miúdo e mão de (,1-r
para a instalação do equipaimiito.
Preço global NCr$ 4.944,40.

Sistema de Sinalização poro Pre
TPMfl'	 sença de Pessoas - este sistema. ê

	

-	 composto de um (1) quadro re'sistra--
dor, com painel niquelado, frontal,

' Na G uanabara	-	 para montagem na parede, equiparia uana ara	 .	 com trinta (30) interruptores. trin-
ta (30) porta-etiquetas luminosas e

	

Avenida Rodrigues Alves nV 1	 trinta (20) Interruptores nennitin-.

Cláusula Primeira - A Lbcadm'a
entregará à Locatária, sob aluguel,
pelo período compreendido entre 19
de março de 1968 a 28 de fevereiro
de 1970 uma área de aproximada-
mente 380m2, no segundo IlfilSi' (O
edifício acima mencionado, com aces-
so pelas ruas Floriano Peixoto e t2el.
Niederauer.

Cláusula Segunda - A despesa
com a locação objeto dêste Tárn-'o de
Contrato é de NCrS 9.223.44 nave
mil, duzentos e vinte e três cruzei-
ros novos e quarenta e quatro centa-
vos) e correrá à conta ;Ia Verba:
1.1.3.10 - Locação de bens méveis
e imóveis, tributos e despesas de con-
domínio, do Orçamento da Reitoria
e o pagamento será feito da seguin-
te forma: 24 (vinte e quatro) paga-
mentos iguais e sucessivos de ......
4Cr 384,31 (trezentos e oitenta	 e
quatro cruzeiros -novos ': trinta e
aiim centavos) correspondentes aos
meses de março/68 a fevereiio70, In-
clusive.

Cláusula Terceira - Findo o pra-
zo contratual, a Locatária ficará com

Cláusu-a Sétima - A Locatária
poderá .destinar a área objeto dêste
contrato exclusivamente ao funcio-
namento das aulas da Faculdade de
Belas Artes.

Óláusula O/laia - A	 Lo.ni tária
não poderá fazer cio imóvel ora dado
em locação. rl1aisquer hsnt'eitorias
ou obras, s , !n o prévio cansenlimen-
to por ec,'ito na Locadora. Tõdas
as benfeienru's. feitas ptia Locatá-
ria ficarão perú ncendo à Lo:'aá"ia.
(aro não çnncicr â Loc.acio'a a per-
r.ianéncia dc jua i squer das he'ifeitc.-
rias, feitas pc's Locatária, n imóvel
d:du em icca-O. deverá CSra rcio-
vt-las a s;m ':,sta, deixarrlo o ,mes-
mo imóvel u estado em mie se en-
contrava 5n!r5 da locação, correndo
todas as drseuis que pare	 l se li-
?Orl'tfl 1 etu•ál as. por cona exclu-
s: sinente	 T ocat:ria

('láusua .V na - A Locatário de-
rcspi'.	 cumprir cód o le-

gislação, re gulamentos e posturas,
exetis-ias :se ais, estaduais e nua-
a. e.ipais, errando por sua cOfltC tô-
das as 'ni:it,t e conseqüãncitis pro-
venientes da não observáncia rigo-
irsa 'lO disposto nesta cláusula.

('/ es tia Décima - A Locadora
no receberá as chaves do imóvel ora
dado rui locação, se o seu estado de
conservação não fór satisfatório, e se
a Loi','l,iria não tiver resgatado á
tinto i i'ribo.

Cláusula Décima-Primeira - Para
s ,1urõ0s resultantes dêste contra-

to se -à competente o foro de Santa
Maria, renunciando ambas as partes
lescle loco, a qualquer outro. seja
inl fo ro seu futuro domicílio.
E, nora constar, lavrou-se êste rêr-

no de Contrata que, lido e achado
tonforme, vãi assinado pelos partes
ontratantes, na presença das duas

leal em unhas abaixo firmadas, maio-
'es e capa?es.

Sasla Maria, 27 de setembro de
i968. -- niversic1ade Federal de
'anta Maria - Prof; José Mariano
lU Rocha Fi/ho, Reitor. - Socieda-
te Meridional de Ectiiçaço -- SOME

Alberto Tcrhorst, Procurador.
Testemunhas: Nua lnefpp Silva
Zolar Raimundo Gehlen.

Agência

Midistér jo da

do o registro de trinta (30) pessoas.
O quadro está montado com todos

li	 os dispositivos necessários à interli-
gação com o anunciador luminoso;

Fazenda	 um (1) quadro luminoso, indicador
tipo de embutir, equipado cnn' ti'ire- -
La (30) lentes e respectivas liimpá-'Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reenibôlso Postal	 das; um (1) tranforma'jor, 110. 24'

- . . . . 500W1 mais material miúdo e mão de
obra para a Instalação do Equipa-
pamento. Preço global ............
NCr$ 2.534,00.

-- . -	 Sistema de Relógios Elétricos	 -.- .	 Êste sistema é Composto e um (1)
- -	 Relógio mestre, Erlccson, tipo (AA-

1021, de acionamento mecânico pot

Em Brasília

NP sede do D.J.N.

,'rça-fe1ra $1	 DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 - Parte ti)'	 Dezembro de 1968 3051'

Cuidado de Belas Artes, e será feito Tãrmø de Contrato n9 14/68, firmado a preferência, porém o aluguei será Têrnso de Contrato fl9 10, 68,	 1 1
da seguinte foi-ma;	 entre a Universidade Federal de 1 ajustado propoionalmente M caci- 1 Universidade Federal de Sauhj, Ma-
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terial, mediante certificado do Ser-
viço de Planejamento e Obras.

Cláusula Terceira - Os preços
constantes da descrição e totalizador
na cláusula segunda, entendem-se
para o equipamento posto nos locais
onde deverão ser Instalados, bem co-
mo entregues funcionando em per-
feitas condições, excluídos, porém, os
serviços de alvenaria ,carpintaria,
pintura e tubulação.

Cláusu la Quarta - O funciona-
mento perfeito do equipamento é
garantido pela firma Vendedora, du-
rante o prazo deu m (1) ano, conta-
do da conclusão da instalação com-
prometendo-se substituir, gratuita-
mente, durante êste tempo, tôdas as
peças que apresentarem eventuais
defeitos de fabricação ou de monta-
gem.

Clãusula Quinta - A Firma Ven-
dedora declara manter em estoque
peças e acessórios para todos os tipos
de aparelhos de sua fabricação, quer
nacionais, quer estrangeiros, de modo
a. permitir o uso contínuo e parfeito
dos equipamentos.

Cláusula Sexta - A Firma Vende-
dera declara-se ciente do disposto no
art. 136, do Dec.-Lei n° 200, de
25.2.67, que estipula multa, suspen-
são e declaração de iniclon cidade no
caso do não cumorimento do forne-
cimento e instalação ora contrata-
dos. Com referência à multa a Uni-
versidade poderá aplicá-la à. Firma
Vendedora, na base de NCr9 10,00
(dez cruzeiros novos) por dia que
exceder dos prazos fixados na Cláu-
sula Primeira.

Cláusula Sétima - O prazo esta-
belecido na Cláusula Primeira, será
porrogado sa onorrar mott'o de ftr-
ça maior, devidamente comprovado,
como sejam greves, naufrágios. bio-
nueios, afetando cliseratainente a
Ericsson, suas fábricas e subcontra-
tadas, guerras ou semelhantes con-
trovéralas nacionais ou internacio-
nais. mobilizacões, ralamidade ri,'-
máticas, etc., bem como atrazo no
cumprimento das obrigacões da Uni-
versidade constantes da Cláusula Se-
gunda.

Cláusula Oitava - Fica eleito o fô-
co de Santa Maria, oara qualquer
ação oriunda dêste Têrmo de Con-
trato.

E, para constar, lavrou-se êsste
Têrmo de Contrato mie, lido e acha-
do conforme, vai assinado pelas par-
tes contratantes, na presença das
duas testemunhas abaixa firmadas,
maiores e capazes.

Santa Maria. 30 de setembro de
1968. - Universidade Federal de
Santa Maria. - P'-on, D'. ,Tosé Me--
,'tano da Ro'-'ha Filii n. Reitor. -
5rlesson do Brasil Ccn'Srelo e In-
dústria S.A. - Jorge Bertschinqer,
Gerente.

Testemirnhas TMrci, Avtonlo Wen-
- Micn,eZ ,'hs"5es ,e7enqe,

(NQ 2112 - 27.12.68 - NCrS'lOO,OO)

()R. que Fazem a TIniversidaa'e Féderal de Santa Maria (CGCMP
9.5Ql74-1) 110111 cfnornir,arT .tmnTesrnef ti versMarl» a a Firm a Ami!-
eon de OPU'jra. (C('CMp 0 .04.518-1) aauj c!enorninnd- J?'nrreteira, pa-
ra 'rnnreiteida de pno-,'lp-n7'r desna4a a di'e'sos serviços a serem cxc-
cutaclas nas obras cio ,-lFícfo de A'4rninistraç5o Central.

Àos trinta e lum dias do mês de inibo de lum mil, novenentos e sessenta
ti b!to, na sds da tlniversidade, á Riin Floriano Peixan, 1184, nesta cidad-.

rc5entes os rctiresentantes icriafa da Universidade e cia Frnn"aitnira, foi Firmra4o
presente Contrato, para o fim acima mencionado e de acô-do com as clfiiiu1-,ç

- Cl,4,isnta Primeira - A Emnrefteira, classificada em sequncio lunar na Co-
leta de preços realizada dia 13-4-67, comcromete-se a executar rervic-os dentre
t* constantes ri5 Tabela ele mo-de-olara descrita ria cFiusul-i '"nda e ç'l--'-v ar
WAno as ondiaes estipuladas no FelPa'! ri9 7-67 e
5Yc5s GeraL, Caderno de Encarqos e Tabela de Preços TT-,°-os) os ciunis
ficam fazendo parte integrante dêste Contrato, como se soai cativassem trans-
tritos.

.Cláusula Sequn'da - A Empreiteira executará os se-viços ar-a nrc'cas
os na pronosta da firma A. F. Tans sen Fi Cia. Ltda., c1assifir-- 'a

luar, conforme declaração de coucordãncia anexada ao processo R/211 0- ! 67, de

27.2.67, e cuja Tabela de Mão-de-Obra, reajustada velo processo 2531-68, é a
seguinte:

Preços U,iitárioa
NCr

1. Serviços Preliminares .-. ins(,iloçíio da obra
1. 1 - galpão da obra, assoalhado, com aproximadamente 30ui2
1, 2 - tôrre para guincho ..................................

2. Movimento de Terra:
2. 1 - escavação até 2 (dois) metros de profundidade, com

transporte nv canteiro da obra .......................
2. 2 - escavação a mais de 2 (dois) metros, com transporte

no canteiro da obra, ou aterramento, para cada l,5ui
2. 3 - reruchisiento de cavas com transporte no canteiro da

obra	 .............................................
2. 4 - atrro posto, regado e socado .......................

3. Corc de estacas:
3. 1 - corte de cabeças de estacas .........................

	

4.	 Concreto armado, preparo,- lançamento, forma armaduras,
descimbramcnto e limpeza de madeiras:

4. 1 ~ . sapatas: total .....................................
a) na conclusão das fôrmas 30% do total ............
b) na conclusão da armação 3010 do total ...........
e) na conclusão do serviço 40% do total ............

4. 2 - blocos de fundação sôbre cabeças de estacas: total
a) na conclusão das fôrmas 30% do total ...........
b) na conclusão da armação 305o do total ...........
c) na conclusão do serviço 4/ do total .............

4. 3 - pilares, lages, vigas, usando p/fõrmas, guias de madeira
de 2,50 se 15 x 550: total ...........................
a) na conclusão das fôrmas 30% do total ............
b) na conclusão da armação 50% do total ...........
e) na conclusão do serviço 20% do total ............

4. 4 - pilar, ]age e viga, usando para fôrmas das ]ages, chapas
da compensado ...................................
a) na conclusão das fôrmas 30% do total ............
b) na conclusão da armação 500/,, do total ...........
c) na concl'usão do serviço 20% do total .............

4. 5 - escadas: total ......................................
a) na conclusão das fôrmas
b) na conclusão da armação 5(% do total ............
e) na conclusão do serviço 20% do total .............

4. 6 .-' ]age e viga invertida' ..............................
a) na conclusão das fôrmas 20% do total ............
b) na conclusão da armação 50% do total ...........
e) na conclusão do serviço 305o do total ............

4. 7 - pilar, ]age e viga, usando para fôrmas das ]ages, chapas
de compensado ....................................
a) na conclusão das fôrmas 20% do total ............
b) na conclusão da armação 50010 do total ...........
e) na conclusão do serviço 30% do total ............

4. 8 - muro de arrimo e cortinas .........................
a) na conclusão das fôrmas 40% do total ............
b) na conclusão da armação 30% do total ............
e) na conclusão do serviço 30% do total ............

4. 9 - muro de arrimo e cortinas de espessura igual ou Inferior
a 15cm ...........................................
a) na conclusão das fôrmas30% do total ............
b) na conclusão da armação 40% do total ...........
e) na conclusão do serviço 30% do total ............

4 .10 - reservatórios .....................................
a) na conclusão das fôrmas 30% do total .............
b) na conclusão da armação 401% do total ...........
c) na conclusão do serviço 30% do total .............

	

5.	 Alvenaria de tijolos:
5. 1 - alvenaria de tijolos maciços ou furados, nas dimensões

do maciço de 10cm ................................
5. 2 - idem, idem, de 15 cm .............................
5. 3 - idem, idem, de 20 cm ..............................
S. 4 - idem, idem, de 30 cm ..............................
5. 5 - idem, idem, de 45 cm ..............................
5. 6 - alvenaria de tijolos aparentes de 30 cm ..............
5. 7 - idem, idem, de 15 cia ..............................
5. 8 -idem, idem, de tijolos com 6 furos, quadrados de 15 cm
5. 9 - idem, idem, de 30 cai ..............................

6. Revestimento: (entende-se por embâço, o primeira ca-
mada de revestimento, feita com argamassa de areia gros-
sa e rebôço o acabamento final).

6. 1 - embôço externo com argamassa .....................
6. 2 - rebOço externo com argamassa .....................
6. 3 - embôço interno corri argamassa ......................
6. 4 - rebõço interna cora arganiassa ......................
6. 5 - azulejos de 15 x 15, com arreisasta e p:as especiais,

branco, cntrrfriisdo ..............................
6. 6 - azulejos a 15 x 15 cm, com junta reta ..............

	

6. 7	 lstocerâ.iiaa	 .....................................
6. 8 - pastilhas cm parede ................................
6. 9 - pastilhas em pilarei e cch:mr-s ........................
6.10 - revestimento com gresait 0:1 simi!nr ..................
6.11 - rCvcsiimeato ',a cerâmica, imitando 1j0!Q ............

7.	 Por'imcaros:
7. 1 - coatrapo nivelado e aplicado, rcvratte', de camada de

concreto simples, feito caiu csOtC de tijolo ..........

mola, com movimento de pêndulo de
material composto para compensação
das variações de temperatura, batan-
to 112 seundo. Recebe corda por
meio de equipamento e1étrco, nota-
vnàticamente, possuindo reserva de
corda de 8 horas, O relógio emite
Impulsos revertidos de 1 minuto, pa-
ra comando de relógios segundários.
Está montado em caixa de inadei-
ra de lei polida, para fixação na pa-
rede e possue mostrador de coitrô-
le; t rês (3) relógios secundários,
Ericcson, tipo KAM-1121, de uma fa-
ce, formato redondo, com disco es-
maltado, proteção de vidro e algaris-
mos arábicos: onze (11) relógios se-
cundários, Ericcsofl ,tipo KA-5501
333/4/B, de dupla face; uma (1) ba-
teria tipo 1GR22, para 24 volta e
2Ah; um (1) equipamento de carga
automática de bateria tipo BM11/1716
com relés de máxima e mínima, pa-
ra 24 volts e 1 Amp., ligável à. cor-
rente de 110. 127 e 220V; duzentos e
cinqüenta (250) metros de fito tipo

K-2x22, mais material miúdo e mão
de obra para a instalação do Siste-
ia. Preço global NCr$ 8.2141,76.

sistema ele Telefones Extensos -
Compreendendo 1 (um) centro tele-
fónico manual, Ericsson, tipo ADF-
1620, equipado inicialmente para
trinta (30) ramais, oito (8) linhas
tronco e dez (10) conversações si-
multâneas; uma (1) bateria de
acumuladores de chumbo, tipo 1GR-
22, para 24V e 2Ah; um (1) equipa-
mento de carga aut4mática de bate-
ria, tipo BMM, 1716, para 110/120V-
50,60C 24 volts e 1 Amp; vinte e no-
ve (29) aparelhos telefônicos, Eries-
on. sitema BC, de mesa, tipo OBH-

14x08. com caixa e microtelefone de
taquelite preta: seiscentos (00) me-

,troa de fito tipo EK-2x22: oitenta
(80) mtroa de cabo telefônico. tipo
fEP 16: sete (7) blocos, tipo NEM-
p503. mais material miúdo e mão de
bbra para a Instalação do Equipa-
iento. Pre'-'o global ..............

!Cr$ 22.223,70.
Cláusula Primeira - A Firma Ven-

edora compromete-se a entregar o
quinarnento descrito, dentro da pra-

P0 de 90 (noventa) dias, contados da
nata da assinatura dêste cintrato, e
tenlizar a instalacão do mesmo no
prazo de sessenta (60) dias, contados
da data da entrega.

Cláusula S'eounda - O valor total
do equipamrto é de ..............
tqCr$ 69.14950 (cinqüenta e nove

ll, cento e quarenta e nove cruzei-
os novos e cin qüenta centavos) e

será pago da seu1nte forma:
e) um naeamento de ............
Cr$ 43.24934 (quarenta e três mil,
uzentos e noarenta e nove cruzeiros

bovos e trinta e quatro centavos)
Iontra a entrega do material. medi-
Tite certifhdo do Serviço de Plane-

jamento e Obras:
?'i um nea,nento de ............

!I'Cr 15,90016 (quinze mil e nove-
'entos cruzeiros novos e dezesseis
entavos) após a Instalação do ina-
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'!. 2 - Ideia, ideia, com pedra britada	 m2	 1

	

- enchimento de lages rebaixadas ....................mm	 1,30
7. 4 - piso de tacos normais de madeira 	 mZ	 2,50
7. 5 - lixamento dos pisos de tacos de madeira ..............m2 	 1:00
7. 6 - piso de granitlna moldada no local, irc1inando as junta,,; u!2 - 	 4,50
i.7 -piso de granitina 30 x 30 em .................. L 	 in2	 230
7. 8 - piso de ladrilho cerâmica ...... ................ ...,	 r,;2	 3,50
7. 9 - piso de cimento alirado ........................... 	 m200
7.10	 colocação de degraus de escada e soleira de gracitina

pré-moldadas .....................................m2	 1.53
7.11 - ideia, ideia, rnoldads no local ......................m2 	 5,00
7.12 - co1ócaçio de espelhos de graaitii	 ..................ru2	 J,0

8. Fdrroi
1 - fôrro ele chLp de c:cztex ou sinhlir com o entaruçia-

wnto', cçn colocsç de caixa, com madeiras para lwm-
m2	 300

9. Preços nnitros de n:o-de-ora, por hora:
9. 1 - carpintiro .....................................	 h	 1,20
9. 2 - ferreiro .. ......................................	 h	 1 20
9. 3 - pedreiro .....................................	 li	 1,20
9. 4	 ped:eiro e oador de azulejo e cerâmica .............li 	 2.03
9. 5 - pedreLo c,.loccdor de Fastilhas ......................h
9 6 - pedreiro coocador de parquct ...... ..................Ii	 2,00
9. 7 - serventes .......................................li	 0,bO
9. 8 - instalador hidráulico . ...............................	 h	 l,8)
9. 9 - instalador elétrico . .......... .......................	 h	 1
9.10 - ajudante de instalador ........... .. ................... h 	 1,20

.10.	 Taxa de adininfstraç.o:
10.1 - pira eventuais fornecimentos de materiais ............2 	 15%
10.2 - para peque-ias alterações de projetos e incidindo sÕbreo

valor do serviço alterado ......................... 1 . 2	 10%

Cláusula Terceira - O valor dos serviços ora contratados é de NCr
20.000,00 (vinte nl1 cruzeiros 'novos) e correrá à conta do Crédito Especial,
Resolução a" 176, item 254.1.0767, do Orçamento da Reitoria.'

Cláusula Quarta - Os pagamentos serão feitos em processo normal na Te-
&iurarla da Universidade, correspondendo. a faturamentos de serviços executados,
comprovados cora medições prévias efetuadas pelo Medidor Ofkial cia Univer-
sidade, assistido pela Empreiteira, e de conformidade com o crItr!o de .ncdiç.o
que. for estabelecido.

Cláusula Quin(a - De cada paçiarnento haverá tinia retcnçãb de 10 5o (dez
por cento) restituível cm 90 (noventa) dias, mediante consentimento da Fica-
lização. Tal retenção, constituirá garantia da boa execução do Contrato.

Cláusula Sexta - A tabela de preços unitários, constante da ;cláusula seçiun-
da. poderá ser re'ju.stada era qualquer época, quando ocorrerem opus decorrentes
de Atos de Estado, principalmente modificações salariais e dissidias coletivos (file
abrangerem o munkipio de Santa Maria, segundo fórmula e critério estabelecidos
no Decreto-Lei n° lãS, de 24-2-67 (Diário Oficial da União a9 38. de 2-2-67).

Cláusula Sétima - Corrço por conta da Empreiteira todos os enenr905
oriundos da Leglslaçio do Trabalho, Previdência Social, etc, incidentes sobre o
pessoal empregado na execução dos serviços aqui contratados.

Cláusula Oitava - À Universidade caberá, através de seu Serviço de Pla-
nejamento e Obras, o direito de fiscalizar os trabalhos, bem como exigir da Em-
preiteira a dispensa, ou afastamento de qualquer empregado ou funcionário que
venha a embaraçar a Fiscalização ou o regular andamento dos serviços ora con-
tratados, e que, por seu comportamento, for julgado inconveniente ser mantido
no local de trabalho, não necessitando, por tal fato, a Universidade dar qualquer
satisfação,

Cláusula Nona - Picam também fazendo parte dêste Contrato, como se
aqui estivessem transcritas, e no que lhe for aplicável, as disposições contidas
no Regulamento Geral do Código de Contabilidade Pública da Uqiâo e legisla-
ção posterior.

Cláusula Décima - A Empreiteira dedarase ciente do dispost.b no art. 136
do Decreto-Lei a9 200, de 25-2-67, que estipula multa, suspensão ,e decliu ação
de Inidoneidade, no caso do não cumprimento dos serviços ora contratados.

Cláusula Décima-Primeira - Pica eleito o forõ de Santa Maria, corno do-
micílio legal para qualquer ação oriunda déste contrato. 	 1

E, para constar, lavrou-se o presente Contrato que, lido e achado conforme,
vai assinado pelas partes contratantes, aS presença das duas testem'nhas abaixo
firmadas, maiores e capazes. 	 -

Santa Maria, 31 de julho de 1968. - Universidade rederal da Santa Maria.
- Prof, José Mariano da Rocha Filho, Reitor, - Aniilton de Ohv:ra. - Tes-
temunhas: lito Carlos Vieiro, - Nei Pires de Arruda.

Contrato n 8j68 que fazem a Universidade Federal de Santa Marta
(COCMF 1)5.591.764/1) agw' asnuntiflada simplesmente Uni.ersiade t

a firma AflLllton LIR Oliveira (CGCMF 95,804.518/1) aqui qenonzinada
Empreiteira, para empreitada de mão de obra, destinada a diversos
serviços a serem executados nas obras da Faculdade de Belas Aries,

Aos oito dias do mês de julho de mil novecentos e sessenta e oito, na
sede da Universidade, à rua Floriano Peixoto, 1.184, nesta cidade, pre-
sentes os representantes legais da Universidade e da empreite", foi fir-
mado o presente Têrmo de Contrato, ' para o fim acima mencldnndo e ris
acordo com a clái4puIas seguinita. 	 'II

(jiauauia primeira. Á. Empreiteira, classificada em segundo lugar, na
Coleta de Preços realizada dia 13-4-67, compromete-se a executftr serv'os
dentre os constanten da Tabela de Mão-Ido-Obra descrita na cál]scla se-
gunda e observar todas as candções estipuladas no Edital ri, 247, e r5t

peotivos anexos (Disposições Gerais, Caderno Geral de Encar	 e Tabela
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de Wreços Unitários) Os quais ficam fazendo parte integrante déste Coa-at.o, como se aqui estivesser%	 transcritos.
(..'lausulg .eguflaa	 A Empreiteira, executará os serviços	 aos preços

fixados nã propestaa, da firma A. F. Janssexi & CIa. Ltda., classificada em
primeiro lugar, conforme declaração de concordância anexadas ao processo
R/2.404/67, ele 27-2-67 e cuja 	 Tabela de Mo-de-Obra, reajustaria 	 peloprocesso n9 2.531168, é a seguinte;

Praçes	 uri.t'os:

l';stct&;çio da Obra:
NCr$

1. , 1 G.i:.a 'L.	 i:,t	 .	 'c.Tla,1a,	 ceLu	 aa:ivaL.amefle
10	 m	 .................................................=

1.	 2	 'LL..'	 lera	 uzneo	 ...............................tu	 =	 4,002,	 n;nn re	 ícrrcz:	 .1,_:
1. Faa;açso ato 2	 t;,c.,)	 mtros de pruluntiidade cem
--	 taaiaric iiocauiro ea	 cbra	 ....................0i3	 =	 3,202. 2	 scseaçio a	 ais	 de 2	 dois)	 mc-t;oz, com trans-

p.:te	 na	 canteiro	 ria	 ebra,	 c.ii	 atrrranicnto,	 para
ia.ia	 1,Zni	 ........................................m3	 4.002. 3 à` r flC:;m: neo uc cava	 cem tan.perLe no canteiro
ú, 

'-
2	 obra	 ............................................ma	 1,002.	 4 £.tL.'ru	 põ.to,	 r,,aea	 e	 &e.caLci	 .....................m3	 1,803.	 Corte de (5cr'S:

3.	 1 Carta	 ie	 c;a.	 "ia	 esiacaLas	 ...................'	 pç	 =	 3,004.	 Ccner.to arr,acto, preparo, lançamento, Lórmas, ar-
I.i5ULIeS,	 a	 c;mlramento	 o	 limpeza	 da	 madeira:

4.	 1	 5pala	 mial	 ....................................m3	 =	 4500
4 1	 na	 coneL,ãu	 das	 lúrnia,	 2b',,	 do total	 ..........ru3	 13,50
O) na car.clusl.c da ariridç	 20% do total	 ........n13	 =	 13,50
e) na COflcIUl.o du	 serviço 40%	 da total	 ........má	 =	 16,00

4. 2 Blocos da fundação sõbre cabeças de estacas
n13	 =	 50,00

a) na conclusão das fórmas 30% do total ........m3	 =	 15,00
b	 na co»ciusão da arrnaçá.o 30% dá total ........m3 	 15,00
e) na conclusão do serviço 40% do total 	 ........m3	 =	 20,00

4. 3 Pilares, leges, vigas usando p/fõrmas, guias de ma-
deira	 da	 2,50xl3x55:	 total	 ..........................n'i3	 %	 55,00

na concius.o cas lôrmas 30% do total	 ........m3	 =	 16,50
O; na ccnciur,o da emaçãc 50% do total ........m3	 =	 27,50
C) na	 Cor.ciurão	 do serviço	 20%	 do total	 ........rn3	 =	 11,00

4. 4 Piar, iage e vin usando para fôrmas das lages,
chapas	 na	 c;u:znsado	 .............................ni3	 =	 55,00
a1 na concivaaa das fõrna	 30%	 do tta1	 .......,.	 má	 =	 16,50
O) na conclasSa tia arnac5u 50%	 ti.o to:al	 ........ni3	 27,50
C) na conclusão	 do serviço	 20%	 do total	 ........ir3	 11,00

4.	 5 Escalas:	 total	 ......................................má	 =	 55,00
a) na cGneusão elas fõ:mas 20%	 cio total ........m3	 =15.5 0
O) na ecr,e ltisão da armação 56% da total ........m3	 =	 27,50
e) na	 conclusão	 do	 serviço 30%	 do	 total	 ........má	 11,00

4.	 6 Lage	 e	 viga	 invertida	 ............................. irá 	=	 45.00
a) na conclusã', das fOrmas 20% 'do total 	 ........m3	 =	 11,03
0) na conclusão da armaçii » 50% do total ........m3	 =	 2250
C) na conclusão do	 sc.-viço, 30%	 do total	 ........má	 =	 1350

4. 7 Pilar, lge o viga urusu(à' para 	 fôrma	 das lages,
chapas	 de	 compensado,' .............................má	 55,00
a) ira ccnclusfto das fOrmes 20% 	 do total	 ........má	 110.1
O) na conesusão da nrniaçao 50 17a do total, ........m3	 =	 27,53
C) na	 conclusão	 do serviço 30%	 d	 total	 ........in3	 =	 1ta3

4. 8 Muro de arrimo	 e cortinas .........................m3 	 =	 43)3
.5) na co. e-dsão das fôrmas 40% do total 	 ........m3	 =	 13,00
O) na conclusão da armaçâc. 30% do total ........m3 	 =	 130
C) na conclusão do serviço 30%	 do total	 ........m3	 =	 13,50

4. 9 Muro de, arrimo e cortinas de espessura igual ou
inferior	 a	 15cm	 ..................................má	 =	 55,00
O) na conclusão das fõrmas 30% do total ........má 	 =	 1,50
0) ria conclusão da armação 40% do total ........m3 	 =	 2200
C) na conclusão do serviço 30 1;1à	 do total	 ........m3	 =	 lCõO

4.10 Reservatórios	 ....................................má	 =
a) na conclusão daa fOrmas 3Õ% do total........ 	 m3	 10.30
O) na cc.nclusão da armação 407o do total ........m3 	 =	 22.i O
C) na conclusão do rerviço 30% 	 do total	 ........m3	 =	 10,50

5	 Alvenaria da ZzjOlOs
5. 1 Alvenaria da tijolos raciços	 ou	 furados,	 nas di-

mensões	 do maciço de	 10cm	 .......................m2	 1,30
S. 2ldem, idem de 15 cru 	 ................. . ............	 aiO	 =	 130
S. 3 Idém,	 idem	 de	 20cm	 ...............................m2	 =	 250
S. 4 Idem,	 idem	 de	 30cm	 ...........................	 ruO	 210
S. !	 Ideia,	 Idem	 de	 45cm	 ...............................ruO	 =	 3,50
5. 6 Alvenaria de tijolos aparestes de 30cm	 ...........aiO	 =	 4,00
S.	 1 Idem,	 idem	 de	 15cm	 .............................hi2	 2,50
5. 8 Idem, idem de tijolos com 6 furos quactrado

.
	de

15cm...........................................m2	 .	 140
5. 9 Idem,	 Idem	 de	 30	 cm	 ............................m2	 =	 2,00
6.	 Revestimento:	 (entende-Ne por embôço, a primeira

cauuccias de revestimen to, feita com argamassa de
areia grossa e reboco o acabamento final).

6. 1 Embõço	 externo	 com	 argamassa	 .................m2	 1,10
6. 2 RebOca externo	 com	 argí.massa	 ...................m2	 =	 1.00
6. 3 Embõço	 interno	 com	 argamassa	 ..................nr2	 =	 0.00
6. 4 RebOco	 Interno	 cem	 argarr.asra	 .................rn2	 =	 0,90
6. á Azulejos cie lãxlScra, coir arremates e peças espe-

ciais	 branco,	 contratris4rh	 ........................m2	 ,	 3.50
6. 6 Azulejos	 1e lãxlãcm, cem junta reta ..............2m	 =	 4,00
6.	 1'1Litoceràmca	 ..... ........................ . .......	 n'i2	 6,20
6.	 8 Pastilhas	 em	 parede	 .	 ........... . .................	 iii2	 3.0
6'. 9 Pastllliaa-ern pilares e colunas .....................m2 	 =	 30
6,10 Revestimento com gressit ou similar	 .'..........=	 8,20
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6.11  rvet:n-n' o	 cciii	 ceomca	 imitando	 tijolo	 ...... m2 350
7.	 Ja vivi enío:
7.	 1 ConLrapiio	 nise.a:Pi	 e	 Ptj:1cado,	 revestido	 de	 ca-

mada	 de	 concreto	 smi.dc,	 feito	 caiu	 caseote	 de
tolo..	 ......................................... nit 130

7.	 2 Idem,	 icu 111	 cmi	 pedra	 britada	 ................... m2 15
7.	 3 EncUniesite	 de	 lages	 rcoa.xadas	 .................. m2 1,30
7.	 4 Piso	 de	 caces	 normais	 de	 madeira	 ................ m2 2.53
7. 5 Lixarneito dos P1SCS	 de	 Icem	 de niadeira	 ......... m2 = 1,00
7. 6 Piso	 de	 granitina	 ncodada	 no	 local,	 inclindo	 as

juntas	 ........................................... m2 4.50
7.	 7	 Piso	 de	 .tranittna	 30x30c'ri	 ......................... m2 2.30
7.	 8	 Piso	 de	 lach'itlio	 cerâmica,	 ......................... m2 3,110
7.	 9	 Piso	 de	 cimento	 altado	 .......................... in2	 -- 3.00
7.10 Colocação d	 degraus de	 e:-cada	 e	 soeiias de pra-

nitino,	 'pró-inc]dadas	 .	 ............................. ni2 1.32
7.11	 Ideia,	 ideia,	 nloita±is	 io	 local	 ................... in2 5,10
7.12 Colocacqão	 de	 espelhes	 de	 granitina	 .............. m2 1,30
8.	 Fórros
S. 1 Forros dc' chapa de e.ucalex ou similar	 com o eu-

tarugamento.	 com	 Cidf ' Oc'c2w	 de	 caixas	 com	 aia-
deiras	 l)/tuminãl'las	 .	 ........... .................. m2 3,00

.	 Preços	 imilariog da	 vim-de-Obra, por dUra:
9.	 1	 Carpinteira	 ..	 ...	 ............................... h	 = 1,20
9.	 2	 Ferreiro	 ........................................ li 1.20
9.' 	3	 Pedretro....................................... h	 = 1,20
9.	 4 Pedretro	 colocador	 de	 azutejo	 e	 ceramica	 ......... h 2,00
9.	 5 Pedreiro	 eolncadoi	 de	 ilastilhas	 ................... li	 = 2.00
9.	 6 Pedreiro	 colocador	 de	 perquet	 .................... li	 = 2.00
9.	 7	 Servente	 ....................................... li	 = 0,30
9.	 8	 Inatatador	 lidtãulica	 .	 ............................ h 1,80
9.	 O	 Instalador	 elétrico	 ............................. is	 = 1.80
9.10	 Ajudante	 da	 instalador	 ........................... is	 - 1,20
o.	 'raxa de rrnnilitrcaão
0.	 1 Para	 eventuais	 forn;'eimeittos	 de	 materiais 15'

10. 2 Para	 pequenas	 allrraoba	 de	 projetos	 e	 Incidindo
sõbre o	 valor	 do	 srrviço alterado	 . . . 1O

!aUsula Tdecea: O valor dos serviços ora contratados é (IPC	 ir ........

NCrS 15.000,00 (quinze mil cuztiros novos) e correrá à conta do Elemento:
4.1.1.0 - Obras Públicas 1.5 - Prosseguimento e conclusão das obras
da Faculdade de Belas Artes, do Orçamento da Reitoria.

CtaiLsnia Qeara	 Os pagamentos serão feitos em processo normal na
Tesouraria da Universidade	 correspondendo o	 faturamento	 de sei-viços
executados,	 c.omptovoules	 cone	 n'edições	 prévias	 efetuadas pelo Medidor

Ottctal da Universidade, casstido pela Empreiteira e de conformidade cora
o cnn no as nedieao qae ler estabelecido.

Clau^Ati, t)Uiii (O: De cada pa.4amcnto haveà uma ret e nção de '10-,á
c125 por e nt o) 1tt1tu1\ €1 cai Id inoventa) dias, mediante consencimeu' o

da liscaliração. 101 rei nsçao cinstit.uirá aai'antia da boa eNccUcdo cio
Contrato.

(]Ieu,',u/ Ser/a A caheta de preços unitários, constante cia ctáosuia
seg:imc o, podara ser reaja1vaa c em qualquer época, quajicio ocorrerem
onus cn correntes cia Aio do Etado, principalmente indiiioçao sataruil e
cimesm g tos coletivas que abrangerem o municipio de Santa .\iav.a.e4undo
fórmula e critério ecuibelecitias no Decreto-lei n9 1133, de 213-2-tiO Dl(t lo
Oficial (ia União n° 313, cc 24 de fevereiro de 1967).

CWu.aLa Setínia: Cern ti1a por conta da Empreiteira tinira os encar-
gos oriundos da Legtstaçdo do Trabalho, Previdência Social etc., inciden-
tes aahre o pessoal empregado na execução dos serviços aqui cnn:ratados.

C'tOiiSUlU Oltara, A Univerrioade caberá, através de seu Serviço de
PLanejamento e Obras, o d:reib de fiscalizar os trabalhos, bens Cu/liV\oxi-
gte ci.. Empreiteira a dispena ou afastamento de qualquer ensprcgad ou
func:3narto que venha embaraçar a Fiscalização ou o regular andamento
dos serviços ora contratados o que, por seu comportamento, fôr julgado
inconveniente ser mantido no local de trabalho, não necessitando, por 'al
falo, a 'Jnivarsidade, dar qualquer satisfação.

(taznu(a Nona. Ficam também fazendo parte dãste Coucrato, como
se acui esl.ivessern tra:vscWas e no que lhe fôr aplicavel, a dis)ostções
contidus no Regulamento clero! do Código de Contabilidade Pública da
tJniao e legislação posterior.

Clausula Décima: A iniareiiera declara-se ciente do dipoto no ar-
tigo 1313, cio Decreto-lei	 su200, de 25-2-67, que estipula inul,a spensão
e declaração de inidoarluacis no caso do não cumprimento aos serviços
ora contratados.

Cláusula Décima Pm lniczra . Fica eleito o fôro de Santa '.ta ia, como
domicílio legal para queiqitei' ação oriunda déste Contrato.

E, para constar, lavrou-co 's presente Contrato que, lido e achado con-
forme, vai assinado pe!as partas contratantes, na presença (iaS duas tes-
temunhas abaixo firmadas m aiores e capazes.

Santa Maria 3 de julho de 1968. - Universidade Fedeial de Santa
Maria. -- prof , José lfariono da I? Oclia Filho, Reitor. - Anui/ou de Oh-
veira,

Testcmunhas - Lei: Artur Serero - 1110 Carlos Vicio.
(N' 2.113-B - 27-12-68 - NCi'$ 318,00)

Consolidação da* s Leis do Trabalhu
A1tertçõe8 do Dec. kf ti.' '2129 28-2-67

DIVULGA AO N.' 1.002

PREÇO NCr$ 0,0

J.VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av, Rodrigues Alves, 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal

Em Brasília

Na Sede doIDLN

. -- -*__-



MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

item 2,1 das 'Normas", complemen- tàriamente, a descrição detalhada do
tadas pela Certidão do Cadastro Ge- modo de execução dos serviços e
ral de Contribujntes do Ministério obras, -de acôrdo com o disposto no
da Fazenda e a Certidão negativa de Itens 2.2.1.7 das 'Normas",
débito com o Instituto Nacioúal de1 ^

Previdência Social, esta em substi-
tuição à documentação exigida no
item \1.5 tias mesmas Normas",

" P,arágrafo único
Para as firmas regularmente ins-

critas no Registro Cadastral de Ha-
bilitação de Firmas a apre-ien ação
dos documentos fica substituida pela
-apresentação do Cartão de Inscri-
ção na Categoria "A" do 11cm
3.1.1.1, sem prejuízo das demais ex i

-gências dêste Edital.

Terceira - Detalhes Técnico.

O Departamento Naciónal de Por-
tos e Vias Navegáveis tem à dispo-
sição dos interessados o anteprojeto,
plantas e especificações técnicas e de-
mais informações relativas a pr'sen-
te Concorrência Pública, não sendo
considerado qualquer motivo de des-
conhecimento dos detalhes do ante-
projeto por parte, das licitantes.

Oitava - Idoneidade Técnica

Sàmente poderão participar da Con-
corrência, objeto deste Edital, as fir-
iaas que co

mp
rovem já haver cxc-

cutadu, a contento, espigão, quebra-
mar ou molhe com tonelagens igual
ou superior a 250.000 (duzentos e
cinquenta mil) toneladas de Pedra.

/	 Nona - Conórcjo

No caso em que houver apresen-
tação de proposta por uni Consorcio
de firmas, é condçào indispensvl
que pelo menos uma das firmaa dês-
se Consórcio, preencha todas as con-
dições mínimas exigidas por êSte EtiI-tal.

Perú grato único

O não atendimento desta condição
desclassificará o respectivo Consór-
cio.

Sexta - Financiamento
A obra èm concorrência deverá

contar com financiamento feito pelo
"Contratante", de parcela correspon~
dente a 60% (sessenta por , cento do
seu valor, obedecendo às seguintes
condições mínimas:

- juros máximos de 12% a.a (dozo
por cento ao ano);

- prazo mínimo de carência de
uns ano de cada fatura apresentada;

- pagamentos de juros devidos pa-
gos semestralmente;

- de cada medição mensal o "Con-
tratante" apresentará duas faturas,
unia de 40% (quarenta por c;ento)
para pronto pagamento e outra de
60% (sessenta por cento) para pa-
gamento após a carência minmma de
12 (doze) meses.

Sétima - EquipamentQs e
Execução	 1

A proposta deverá obrigaàriamen-
te e sob pena de nulidade, -ente ,., a
relação dos equipamentos na forma
em que dispõe o item 2.2i1.2. das
"Normas" e, na presente Concoerên-
ela , devendo, ainda atendem' ou equm-
os quais farão parte integrante do
11cm 5.2.1 das Especificaçõe,9. A -
posta deverá conter, também olu isa-

Décima segunda - - Caução

Para apresentação da proposta é
exigido dos Concorrentes um depó-
sito de NCr$ 80.000,00 (oitenta mil
cruzeiros novos), o qual deverá ser
reforçado, no curso da obra, 'ara 5%
(cinco por cento) do valor contra-
tual pela firma que vier a ser cia s--
sificada em primeiro lugar.

Parágrafo único

Será facultado o depósito de can-
ção nas modalidades previstas no ar-
tigo 135 do Decreto-lei n9 200, de 25
de fevereiro de 1967, sendo que no
caso de Fiança Bancária, esta d eve-
rã atender ao exigido pela Divisão
dc Finanças clêste "Departamento",
e sàmente terá validade na fase da
licitação.

Décima terceira - Revisão de
Preços

A revisão dos preços contratuais
sõmnente será permitida nos térnios
do Decreto--lei a° 185, de 23 de fe-
vereiro de 1967, observados os Deere-
tos ris. 60.407 e60.706.

Déçima quarta - Submissão
O concorrente deverá declarar na 

1proposta, intea submissão ao pre-

,bUR1Õ OFICtAt '(Seç»	 Prte	 Jezembro de 1963 2055
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JMtlIMIVINIU IVAUJUNAL 1
OÈ PORTOS E VIAS EDITA IS  E AV 1909

NAVEGÁVEIS

AVISO

(Y Diretor da Diretoria de Portos do
Departaine ato Nacional de Portos
Vias Navegáveis, Autarquia subordina-
cli ao l\Iinisiério dos Transportes, cota
sede á Preca Mauã n9 10 (dez), na
cidade do Rio de Janeiro, Estado da
Ç uanubara, torna público que se reoli-
ará is 15 (quinze) horas do dia 24

1 (vinte e quatro) de fevereiro de 1969.
a Concorrencia Pública para a aquisi -

ç ão de 5 (cinco) guindastes flutuantes,
sendo; 3 (três) guindastes flutuantes,
cota capacidade de içamento de 100
(cem) toneladas e, 2 (dois) guindastes
flutuantes com capacidade de 150 (cen-
to e cinqiwnta) toneladas.

2, O Edital, as Especificações e
outras informações, serão fornecidos
aos interessados, no Grupo Executivo
de Concorrências da Diretoria de Portos,
n	

Drc iate - Cronograma Fisico-o Segundo andar do Edificio do Depar- 	 Quarta - Pros	
Financeiro

tauientq Nacional de Portos e Vias Nal	 Os prazos para Inicio e 'onLisiio
vegúveis, à Praça Mauá n9 10(dez), das obras não deverão exced'r ros-	 O croflograma da obra deve apre-
Rio de Janeiro, Estado da Guanabara. pectivainente, de 1 (um) e 10 (:i'ta- sentar exatamente o andamento pie-

renta) meses, contados ambos a par- visto, discriminar os correspondentes
Rio de Janeiro, GB, 13 de dezembro tir do primeiro dia do mês eguin- 1 totais de recursos financeiros men-

de 1968. — Carmim Fucci Diretor te da aprovação pelo Cofiselho Na- 1 sais necessários e seus itens devem
de Per tm. 1 cional de Portos e Vias i Naviveio, ser os mesmos constantes do orça-

do Têrmo de Contrato que vier a ser mento global, acompanhado, assit il

lavrado,	 a forma de pagamento prevista. A
apresentação do cronograma deve Ser

Quinta - Preços	 a mesma do modêlo que o "Departa-
mento" tem a disposição dos Coa-

Os licitantes deverão ap, esenar s correntes.
Preços de acôrdo con as exincias

1 das "Normas", em icruzeiros nr'vc's Décima Primeira - instalacão, Can
e acompanhados das composiçõis por- 1 	 teiro e Scrrzcos Preliminares
menorizadas, não se admitindo a sm-
pies distribuição percentual, assim: 	 A parcela de instalação da obra

constituirá um item próprio do orça-a) preço global pelo qual O COfl mnento, distinto dos outros serviços ecorrente se obriga a executar as obra 1 dos seus preços unitários. Na cora-
objeto déste Edital;	 ,	 pição de seu total serão espccif 1-

b) preços unitários pormenoriza- cados, detalhaclamneeste as par.olas
dos separando-se mão-de-obra, ma- destinadas a serviços e estudos pie-
teriais e equipamentos de cada um iliminares, canteiro, transporte de
dos itens que constituem a obra em equipamento etc., com seus respectj-

1 lcitacão.	 vos preços parciais.	 -

EDITAL N 7-68-CP

oncorréncia Pública para a aquisição
de 5 (cinco) guindastes flutuantes
para o Departamento Nacional de
Porto e Vias Nat'cgáevcis.

Lente Edital de Caiu-ai riic ia i

"Normas de Coneorrta-ia Pula ' a,
os quais farão parte ialogran -	 a
Térmo de Contrato que viii- a	 ti-
vrado.

Décima quinta -- A o tia (dci de
-	 Concorrendo

O '-Departamento" por seu Dut 1 r-
Geral, se reserva o direito de amo i'
a presente Cortcorrencia I'UOL -
mesmo depois de aborta-, as prog-
tas e feito o seu julgamento pio ('u
missdesignada para essa Coi -o---
réncia, se assim fôr con s idera tu cl'
interêsse da Repartição, e eai 1 o
assista, nos concorrentes nenhiom ri'-
reito à reclantaçio de qualqii'r t

péeie e sob qualquer til tiiO.

Rio de Janeiro, 27 de dozuntom , cia
1968. — Carmine Fuccz, Diieor de
Portos.

DEPARTAMENTO NACIO1AL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

EDITAL DE CONCORRENCIA
Nt' 146-68

Fabricação € M(inlaçirm do Vão

Central da Poita Rio-Niterui

AVISO

1. O Diretor-Geral do Dcpa:
mento Nacional de Estradas de Rãa-
gens Autarquia, do Ministémia (ias
Transportes, torna públ;co para co-
nhecimento de quantos possam mIO-
ressar e para os efeit6s do que dispde
o inciso 1,- arti'go 129 do Decreto-lei

9 200, de 23 de fevereiro de 1967. que
fará realizar às 14,00 horas do dia es
do mês de fevereiro de 1969, no au-
ditório do Departamento Nacional a o

Estradas de Rodagem, situado à Ave
alda Presidente Vargas a" 522, 21
andar, na cidade do Rio de Jaiselo,
Estado da Guanabara, Comicorrêmica
para fabricação e mont-atsemn cia tu-
perestrutura metálica dos vãos p:in-
clpais da pont6 sôbre a Baia de Gua-

nabara, ligando o Estado da Guana -

bara, Si) Estado do Rio de Janeiro, cio
Niterói.

2. O objeto da presente Concoi - reu-

cia consiste na fabricação e monta-
gens da superestrutura is%tiiva da
unidade principal, constituicla de uni
vão central de 300 metros, dois vãoS
laterais de 200 metros cada limil, dois
balances de 30 meti-os cada um e dois
vãos stmnplesmente apoiado- de aço
de 44 meti-os cada. Os trabalhos ia- -
cluem o fornecimento e instalação do
aço cia superestrutura, aparelhos de
apoio e chapas de base, guarda-rodas
e guarda-corpo de ccncreto, revesti-
mento da pista de rolamento, parafu-
sos de ancoragem e condutores para
o sistema de aluminação e pintura.
A extensão total do trecho em aço é
e 848 metros entre os apelos extre-

rios. As duas pistas são constituídas
le tabuleiros de aço ortotrópico,
upoiados por vigas caixão geminadas.

3. Os interessados poderão obter
Edftal n9 146-68 e seus anexos na

seção de Divulgação do Depart-amen-
o Nacional de Estradas de Rodagem,
ia Avenida Presidente Vargas n° 522,
érreo.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de

968. - Salvan Borborelna da SiIVU,

'residente da C.C.S.O.

EDITAL NQ 8-68

Çoncorrencia Pública para a exec,içao
de 700 tsCleccfltOs) metros dc e-
pzgao de proteçao para re"n1)era-
çao da Praia de Iracema, em For-
tale:a, Estado do Ceará.

O Diretor de Postos do Dparta-
nserito Nacional de Portos e Vias Na-
vegáveis, no uso da atribuição coa-
feridas pela delegação de coinpci.én
ela coflhtUa na Portaria n9 784-DU,
de 17 cio julho de 1967, torna público
que, às 9,00 nove) horas da dia 3
de fevereiro de 1969, na sede do nies-
mo '-Departamento", à Praça Mauá,
n9 10 (deli, nesta Cidade do Rio de
Janeiro, Esiazo da Guanabara, serão
recebidas, pela Comissão de Concor-
rência as propostas para a execução
das obras acima mencionadas, as
quais deverão obedecer e serão jal-
gadas cio acôrdo com as "Normas"
para realização de Concorrências Pú-
blicas, aprovada pela Resolução nú-
mero 130.2-64, de 13 de outubro de
1964, do Conselho Naciona? de Por-
tos e Vias Navegáveis, "Normas" es-
sas que fazem parte integrante do
presente Edital e que se acham à dis-
posição dos in:eressados neste "De-
partamento".

Priin eira - Objeto da Coiteorréncia

O presente Edital de Concorrência
e refere à execução do 700 (sete-

centos) metros de espigão para o que
está prevista a quantidade de 420.000
(quatrocentos e vinte mil) toneladas
de pedras colocadas. Tal execução
se fará em obediência restrita às Co-
tas, dimensões, taludes e pesos de
pedra, contidos no projeto do "De-
parlamento", além das exigências da
melhor técnica construtiva.

Segunda - Da Habilitação

Para a habilitação à Concorrên-
cia exige-se que o Concorrente pos-
sua o capital mínimo Integralizado de
NCrS 1.000.00000 (hum milhão de
cruzeiros novos), bem como a apre-
sentação de documentos exigidos no
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TRIBUNAL DE- ALÇADA

DO ESTADO DA IUANABARA

REGIMENTO INTERNO

DIVULGAÇÃO N 9 1.030

PRÊÇ0-, NCr$ 1,30

'A VENDAí

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrgies Aves n' 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se • pedidos pelo Serviço de Reembôls. Postül

Em Brasília

Na sede do D.I.N,

IMPOSTO SOBRE PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS

(REGULAMENTO)'

DIVULGAÇÃO N.' 1- 034

PREÇO: NCr$ 400

A VENDA

Na Guanabara

5eço de Vendas; Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: - Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reernbô!so Posa

Eia Brasília

Na sede do DIN

PREÇO DÊSTE EXEMPLAR: NÇr$. 0,16


